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FRENTE
A política local está em alvoroço, mas
difícil perceber os focos. Há, por
exemplo, militares reformados -
para os civis, aposentados - que gos-
tam da atividade político-partidária,
já atuaram em campanhas anterio-
res, e querem criar uma "Frente de
Cidadania". Por enquanto, este ido-
so e cansado Capiau prefere aguar-
dar para comentar mais, porque o
assunto é, politicamente, delicado.
Sob as nuvens, acontece de tudo.

CALMARIA - I
Ano eleitoral. Aquele ano em que o
Brasil vira um grande reality show
e a gente escolhe presidente e vice-
presidente, senadores, governado-
res, deputados estaduais e fede-
rais, ou seja, é eleição para todo
lado, do Oiapoque ao "meu Deus,
de novo isso?".

CALMARIA - II
Mas eis que este Capiau aqui está
sentindo uma coisa estranha: o
momento que era para pegar fogo,
está parecendo feriado prolonga-
do em cidade pequena. Tudo cal-
mo demais. Calmo no nível "tem
algo errado nesse silêncio". Nos
bastidores, claro, rolam umas
movimentações, mas daquele jeito
bem discreto, tão discreto que pa-
rece reunião de condomínio: nin-
guém aparece, ninguém assume
nada, e todo mundo finge que não
é com ele. A nota "frete" pode es-
clarecer mais.

CALMARIA - III
Ou seja: ninguém colocou o time em
campo ainda, não tem pré-campa-
nha, não tem adesivo, não tem san-
tinho voando, não tem carro de som
gritando nome errado, tá estranho.
A exceção? Os deputados com man-
dato, porque esses não esperam nem
o calendário virar. No caso dos es-
taduais Alex Madureira (PL) e Pro-
fessora Bebel (PT), a campanha está
em andamento faz tempo, e desde
janeiro de 2022 eles já estão naquele
ritmo: articulando, circulando e jo-
gando xadrez político, enquanto o
resto anda procurando as peças. Do
jeito que está, parece que a eleição
vem aí, mas o povo ainda tá per-
guntando: "já pode começar ou ain-
da tá cedo?" Quem começar agora
está atrasado.

SUMIDA - I
Quem sumiu totalmente do cená-
rio político das terras tupiniquins
foi a advogada empresarial Érica
Gorga. Sumiu num nível que, se a
política fosse novela, ela teria saí-
do do elenco sem aviso, sem des-
pedida e sem nem deixar o "volta-
mos já". Érica foi candidata a de-
putada federal nas duas últimas
eleições. Na primeira tentativa,
veio pelo Partido Novo e, olha até
que foi bem votada, fez barulho,
apareceu, deu trabalho e deixou
gente coçando a cabeça.

SUMIDA - II
Mas na segunda vez, resolveu
mudar de rota e foi pelo Patriota
(quem não existe mais) e aí a vota-
ção foi daquele tipo que dá pra con-
tar nos dedos. Resultado: não teve
voto suficiente pra levar a faixa e
nem pra fazer o "uh, Érica!" ecoar
no comitê. E não para por aí: an-
tes disso, Érica também tentou a
Prefeitura de Piracicaba em 2020
e terminou em quarto lugar. Um
resultado honesto, mas que foi tipo
campeonato: ganhou experiência,
mas não levantou a taça.

REJEIÇÃO - I
Levantamento da AtlasIntel/
Bloomberg, divulgado na quarta-
feira (21), anota que recordista
absoluto de rejeição para o cargo
de presidente da República é o ex-
presidente Jair Bolsonaro (PL),
com 50%. Ou seja: metade do país
olha e diz "não, obrigado" é prati-
camente um plebiscito do "passo".
Mas tem um detalhe importante:
Bolsonaro está inelegível e, pelo
que consta, anda mais recluso que
Wi-Fi de sítio em dia de chuva.

REJEIÇÃO - II
Logo atrás no ranking da rejeição
vem o presidente Luiz Inácio Lula
da Silva (PT), com 49,7%, ou seja,
está coladinho na liderança, qua-
se disputando no fotochart. Na
sequência aparece Flávio Bolsona-
ro (PL) com 47,4%, mostrando que
o sobrenome ajuda a entrar no
jogo, mas também ajuda bastante
a tomar vaia. Depois vem Renan
Santos (Missões), fundador do
MBL, com 45,6%. Ou seja: tem gen-
te que ama, tem gente que detesta,
e tem gente que só lembra dele
quando aparece em alguma treta.
Faz parte da campanha.

Sede da SBSL na rua Governador, uma das mais antigas do Brasil O advogado Elia Youssef Nader, presidente, volta a presidir a entidade

Sírio Libanesa empossa nova Diretoria,
com plano de concluir reforma da sede
Nova diretoria planeja concluir as reformas iniciadas na sede e a
construção de um novo prédio na Rua Governador Pedro de Toledo

Nesta sexta-feira, 23, a Socie-
dade Beneficente Sírio Libanesa de
Piracicaba (SBSL) realiza a cerimô-
nia de posse de sua nova direto-
ria, em evento marcado para sua
sede social, localizada na Rua Go-
vernador Pedro de Toledo, 1045.
A nova gestão assume com o com-
promisso de fortalecer os víncu-
los culturais e sociais da comu-
nidade de descendência síria e
libanesa na cidade, promoven-
do ações que valorizem suas tra-
dições e ampliem a participação
dos associados. A cerimônia está
marcada para às 19h30.

DIRETORIA - A diretoria
empossada é composta por Elia
Youssef Nader (Presidente), Sér-
gio Maluf Chaim (Vice-Presiden-
te), Marco Aurélio Barbosa Mat-

tus (1º Secretário), Mateus Magro
Maroun (2º Secretário), Francis-
co Aparecido Rahal Farhat (1º
Tesoureiro), Sérgio Ademir Sallum
Nassin (2º Tesoureiro), Sylvana
Zein (1ª Diretora Social), Sandra
Maria Elias Silva (2ª Diretora So-
cial), Luciana Cristina Mardegan
Maroun (3ª Diretora Social),
Marcelo Magro Maroun (1º
Orador Oficial), Álvaro Henri-
que El Takachi De Souza Sanches
(2º Orador Oficial), Antônio Car-
los Mellega (Diretor Administra-
tivo), Geraldo Pereira da Silva
(Diretor de Patrimônio), Tufi Bu-
chidid (Diretor de Sede) e Luzia
Calil (Diretora de Biblioteca).

PLANO - O plano de traba-
lho da nova gestão contempla uma
série de iniciativas voltadas à va-

lorização da cultura árabe e ao for-
talecimento institucional da enti-
dade. Entre as metas estão o cum-
primento rigoroso das obrigações
estatutárias; a promoção de en-
contros gastronômicos com pra-
tos típicos da colônia sírio-libane-
sa, visando atrair novos associa-
dos; a realização de eventos cul-
turais que divulguem as tradições
da comunidade; a organização da
Semana da Cultura Árabe, em
abril; e a celebração do aniversá-
rio da SBSL e da Independência
do Líbano, em novembro. Também
está prevista a reforma do estatu-
to da entidade, com adequações
às novas legislações civis.

REFORMAS - No campo
estrutural, a diretoria planeja
concluir as reformas iniciadas

na sede da Rua Governador
Pedro de Toledo, nº 1045, além
de contratar profissionais para
aprovar o projeto de demolição
do prédio nº 584 da mesma
rua, executar a demolição e pos-
teriormente iniciar a constru-
ção de um novo edifício no lo-
cal, com projeto aprovado por
engenheiro e arquiteto. Com
esse conjunto de ações, a nova
diretoria da Sociedade Benefi-
cente Sírio Libanesa de Piraci-
caba reafirma seu compromis-
so com a preservação da memó-
ria, o fortalecimento dos laços
comunitários e a modernização
da entidade, projetando um
futuro de integração e valori-
zação cultural. (colaborou Ale-
xandre Neder, jornalista)
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REJEIÇÃO - III
Logo em seguida, Michelle Bolso-
naro (PL) surge com 44,9%, man-
tendo a família posicionada no
campeonato nacional do "não voto
nem se me pagar". Aí entra ele: o
maratonista Nikolas Ferreira (PL),
com 44,7% de rejeição. Um índice
que, dizem, já está causando inve-
ja em um certo vereador muito
bolsonarista da Região Metropoli-
tana de Piracicaba, que vem trei-
nando forte no esporte olímpico de
puxar saco da família Bolsonaro,
mas ainda não chegou nesse pó-
dio. Cada um a seu modo.

REJEIÇÃO - IV
E, no meio desse festival de rejei-
ção, quem aparece com a menor
taxa é o ministro da Fazenda Fer-
nando Haddad (PT), com 36,9%.
Ou seja: nesse cenário, Haddad é
tipo do aluno que tirou 6 e come-
morou, porque o resto da sala fi-
cou de recuperação. No fim das
contas, a eleição vai se desenhan-
do daquele jeito clássico: ninguém
agrada todo mundo, e tem gente
conseguindo desagradar quase
metade do país com eficiência im-
pressionante.

NOBRES PARES - I
Depois de aprovarem o aumento
do IPTU e do ITBI em Piracicaba,
alguns vereadores agora já estão
querendo emplacar o Refis (Pro-
grama de Recuperação Fiscal).
Para quem não conhece, o Refis é
aquele "jeitinho oficial" que permi-
te ao contribuinte parcelar dívidas
tributárias e não tributárias com
a prefeitura, com direito a descon-
to em juros, multas e encargos.
Primeiro apertam o bolso, depois
oferecem o curativo. É o clássico "bate
e assopra": primeiro dá a pancada,
depois vem com a pomadinha e diz
"calma, foi pro seu bem".

NOBRES PARES - II
Agora, este Capiau quer ver mes-
mo é o seguinte: a popularidade dos
vereadores e prefeito Helinho Za-
natta (PSD) quando começar a cair
na casa do povo o carnê do IPTU,
principalmente lá na periferia, onde
o boleto não chega, ele pousa igual
um tijolo na testa. Porque na teoria
é tudo bonito, tudo organizado,
tudo "planejamento fiscal", mas, na
prática, quando o carnê aparece, o
cidadão só pensa: "de onde eu vou
tirar isso aqui"? Ou nem tanto... Edição: 18 páginas
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Lula aumenta piso
nacional do professor
em 5,4% e Bebel cobra
cumprimento em SP
O presidente Luiz Inácio Lula da
Silva assinou, nesta última quar-
ta-feira, 21 de janeiro, medida
provisória que estabelece reajus-
te de 5,4% no piso dos professo-
res. O valor passará de R$
4.867,77 para R$ 5.130,63 em
2026, garantindo aumento real,
como destaca a segunda presi-
denta da Apeoesp, deputada es-
tadual Professora Bebel (PT),

uma vez que a inflação do ano
passado foi de 3,9%. "O percen-
tual representa um ganho real de
1,5 ponto percentual acima da
inflação medida pelo INPC", des-
taca Bebel, que cobra, em suas
redes sociais, que o governador
do Estado de São Paulo, Tarcísio de
Freitas cumpra a legislação e pague
o piso nacional aos professores da
rede estadual de ensino. A9

O presidente Lula e o ministro da Educação, Camilo Santa-
na, compromisso com a educação e com os professores

A deputada Professora Bebel diz que a luta agora é para forçar o gover-
nador do Estado, Tarcísio de Freitas, a cumprir o novo piso salarial

Esalq avalia higiene e manipulação
de alimentos nos lares

A Esalq/USP avaliou práti-
cas de higiene e manipulação
de alimentos em lares brasilei-
ros e revelou dados preocupan-
tes. "Falhas significativas per-
sistem nas práticas domésticas
de segurança dos alimentos no

Brasil, indicando a necessida-
de urgente de ações educativas
e estratégias de comunicação
voltadas à prevenção", afirma
a Profa. Daniele Maffe i ,  do
Departamento de Ciência e
Tecnologia de Alimentos. A6

Divulgação



A2
A Tribuna Piracicabana

Sexta-feira, 23 de janeiro de 2026

Data da fundação: 01 de agosto de 1.974
(diário matutino - circulação de terça-feira a domingo)

Fundador e diretor: Evaldo Vicente (celular 19-9.9787-0969)
Gerente comercial: Sidnei Borges  (celular 19-9.7407-4221)

Rua Tiradentes, 1.111 - Centro - CEP: 13.400-765
 Tel (19) 2105-8555

IMPRESSÃO: Jornais TRP Ltda, rua Luiz Gama, 144 – CEP 13.424-570
Jardim Caxambu - Piracicaba-SP, tel 3411-3309

Pagamento de IPTU: imóveis
não registrados em cartórios

Douglas Alberto F.
de Campos

IPTU e imóveis sem
transferência: riscos,
responsabilidades e
como o antigo pro-prie-
tário pode se proteger.

A venda de imóveis
por meio de contratos de
gaveta ou a aquisição de
bens em processos judici-
ais sem o devido registro
no cartório de imóveis é uma reali-
dade frequente no Brasil. No entan-
to, essa prática pode gerar sérios
problemas tributários, especialmen-
te em relação ao Imposto Predial e
Territorial Urbano (IPTU). Isso por-
que, para o municí-pio, o responsá-
vel pelo tributo é, em regra, quem
consta como proprietário no regis-
tro imobiliário, ainda que não exer-
ça mais a posse do bem. Diante des-
se cenário, é fundamental que o an-
tigo proprietário adote medidas rá-
pidas e juridicamente adequada
para evitar cobranças indevidas,
inscrição em dívida ativa e até a per-
da do imóvel em execuções fiscais.

A responsabilidade tributária
segundo a legislação brasileira.

O Código Tributário Nacional
(CTN) estabelece, em seu artigo 34,
que o contri-buinte do IPTU é o
proprietário do imóvel, o titular do
seu domínio útil ou o seu possui-
dor a qualquer título. Essa reda-
ção ampla permite que o municí-
pio cobre o imposto tanto de quem
consta no registro quanto de quem
efetivamente ocupa o imóvel.

 O Superior Tribunal de Justi-
ça (STJ) consolidou esse entendi-
mento no *Tema Repetiti-vo 122, re-
conhecendo a chamada responsa-
bilidade solidária entre proprietá-
rio registral e possuidor. Na práti-

ca, isso significa que
o município pode es-
colher de quem irá
cobrar o imposto, in-
dependentemente de
acordos particulares
firmados entre ven-
dedor e com-prador.

Segundo a dou-
trina tributária, essa
regra visa proteger o
interesse público e ga-
rantir a arrecadação,

ainda que gere insegurança para
o contribuinte que já não possui
mais o bem (CARVALHO, 2022;
MACHADO, 2023).

Atualização cadastral: medi-
da administrativa essencial

Uma das providências mais
eficaz - e muitas vezes negligencia-
da - é a comunica-ção da venda dire-
tamente à Prefeitura. O vendedor não
precisa aguardar o registro da escri-
tura no cartório para informar a
alienação ao município.

Ao apresentar o contrato de
compra e venda à Secretaria Munici-
pal da Fazenda ou órgão equivalen-
te, é possível solicitar a atualização
do cadastro do IPTU, vinculando o
lançamento futuro ao comprador ou
possuidor do imóvel. Embora essa
medida não substitua o registro imo-
biliário, ela reduz significativamente
o risco de novas cobranças em nome
do vendedor. Estudos na área do
direito tributário municipal indicam
que essa prática está ali-nhada ao
princípio da boa-fé objetiva, cada vez
mais valorizado pela jurisprudência
bra-sileira (DINIZ, 2021).

Ação judicial de
obrigação de fazer
Quando o comprador se re-

cusa a regularizar o imóvel ou a
assumir o pagamento do IPTU, o

antigo proprietário pode recorrer
ao Poder Judiciário por meio de
uma ação de obrigação de fazer.

O objetivo da ação é compelir
o comprador a:

* Registrar a escritura no car-
tório de imóveis;

* Transferir oficialmente a ti-
tularidade do bem;

* Assumir os débitos tributá-
rios vinculados ao imóvel.

A jurisprudência tem evoluí-
do no sentido de reconhecer, in-
clusive, o direito à in-denização por
danos morais quando o nome do
vendedor é inscrito em dívida ati-
va ou sofre restrições de crédito
por culpa do comprador. Tribu-
nais estaduais e o próprio STJ já
entenderam que esse tipo de situa-
ção ultrapassa o mero aborrecimento,
afetando a dignidade e a segurança
patrimonial do contribuinte.

Risco de penhora e
leilão do imóvel
Outro ponto de extrema re-

levância é que o IPTU é um tri-
buto de natureza real, vinculado
diretamente ao imóvel. Caso não
seja pago, o município pode ajui-
zar execução fiscal, na qual o
próprio bem pode ser penhorado
e levado a leilão, independente-
mente de quem esteja na posse.

Isso significa que tanto o com-
prador quanto o vendedor podem
ser prejudicados: um perde o imó-
vel, o outro pode arcar com conse-
quências financeiras e jurídicas
por débitos que não gerou.

Mudanças previstas
a partir de 2026
A partir de 2026, a Receita

Federal, em cooperação com esta-
dos e municípios, deverá imple-
mentar sistemas mais avançados

de cruzamento de dados em tem-
po real entre car-tórios de regis-
tro de imóveis e administrações
tributárias. A expectativa, se-
gundo estu-dos de governança
fiscal, é aumentar a eficiência
na identificação do real respon-
sável tributário e reduzir frau-
des e omissões cadastrais.

Especialistas alertam, contu-
do, que essa modernização não eli-
mina a necessidade de ações pre-
ventivas por parte dos contribuin-
tes, especialmente enquanto hou-
ver contra-tos não formalizados.

Medida imediata
recomendada
Como forma de proteção jurí-

dica, recomenda-se que o vende-
dor notifique extra-judicialmente
o comprador, por meio de cartório
de títulos e documentos, conceden-
do prazo para a regularização do imó-
vel e do IPTU. Essa notificação serve
como prova ro-busta em eventual ação
judicial e demonstra a diligência do
antigo proprietário.

Considerações finais
A informalidade na transfe-

rência de imóveis pode parecer
uma solução prática no curto pra-
zo, mas gera riscos elevados no
campo tributário e patrimonial. A
atuação pre-ventiva, aliada ao co-
nhecimento da legislação e da ju-
risprudência, é essencial para evi-
tar prejuízos significativos. Em
caso de dúvida, a orientação de
um profissional especializa-do em
direito imobiliário e tributário é
sempre recomendável.

Douglas Alberto Ferraz de
Campos Filho, médico pi-
racicabano, especialista em
pneumo-logia e tisiologia e
em terapia intensiva

O Brasil no torniquete: um
recorde que sufoca quem produz

Samuel Hanan

O Brasil assiste,
entre a perplexidade
e a exaustão, a um
fenômeno que desa-
fia a lógica do de-
senvolvimento: a
transformação do
Estado em um bura-
co negro de recursos
privados. Recente-
mente, fomos con-
frontados com da-
dos que confirmam o que o bolso do
cidadão já sentia no cotidiano: a car-
ga tributária brasileira atingiu um re-
corde históri-co. Sob a atual ges-
tão, não estamos apenas pagando
caro pelos serviços que mal rece-
be-mos; estamos financiando uma
máquina pública que parece ter
perdido o freio de arru-mação.

O dado é acachapante:
desde o início deste mandato, o
governo promoveu, em média, um
aumento de impostos ou a criação
de novas barreiras arrecadatórias
a cada 37 dias. Vivemos sob o re-
gime de um "calendário fiscal" im-
placável. Enquanto o setor pro-
dutivo tenta planejar o próximo se-
mestre, o Diário Oficial da União en-

trega uma nova sur-
presa tributária que
altera as regras do
jogo e drena a liqui-
dez das empresas.

Vivemos um
Estado como Fim
em Si Mesmo, uma
vez que a filosofia
econômica que im-
pera hoje em Brasí-
lia ignora uma pre-
missa básica da eco-
nomia moderna: o

equilí-brio fiscal não se faz apenas
aumentando a receita, mas, pri-
mordialmente, gerindo a des-pesa.
É como nas nossas casas, não po-
demos gastar mais do que ganha-
mos. Parafrasean-do uma frase
histórica de D. Pedro II - "Enquan-
to se puder reduzir despesas, não
há direito de criar novos impostos.
Despesa inútil é furto à Nação". No
entanto, o que ve-mos é uma sanha
arrecadatória que busca fechar as
contas de um governo que se re-
cusa a cortar na própria carne.

Ao brasileiro, resta o papel
inglório de "pagador de boletos"
de um Estado in-chado. Quando
a carga tributária bate recordes, o
efeito cascata é inevitável, como

por exemplo a Inibição do Investi-
mento: O capital é covarde; ele
foge da incerteza e da tri-butação
punitiva. Outro efeito devastador
é a perda de competitividade: Nos-
sos produ-tos chegam ao merca-
do externo sobrecarregados
pelo "Custo Brasil". Sem con-
tar com a Inflação Disfarçada,
onde o imposto que a empresa
paga na ponta da produção é o
preço que o cidadão paga na
prateleira do supermercado.

Devemos ainda citar a Ilusão
da Arrecadação Infinita. Existe um
limite perigoso para o aumento de
impostos, frequentemente ilustra-
do pela Curva de Laffer. Quando
o Estado tributa além da capaci-
dade de suporte da sociedade, ele
acaba por desestimular a ativida-
de econômica, o que, ironicamen-
te, pode levar à queda da arreca-
dação a longo prazo e ao aumento
da informalidade.

O atual governo, ao optar
pelo caminho mais fácil de tri-
butar a cada 37 dias, es-colhe o
paliativo em vez da cura. É
mais fácil criar um novo tributo
ou revogar uma de-soneração do
que realizar uma reforma ad-
ministrativa séria ou auditar a

eficiência dos gastos públicos.
Conclusão: Não podemos acei-

tar o recorde da carga tributária
como uma fatali-dade do destino.
É uma escolha política. O Brasil
não precisa de mais impostos; pre-
cisa de mais gestão, mais transpa-
rência e de um ambiente que per-
mita ao empreendedor respirar
sem o torniquete fiscal aper-
tando seu pescoço a cada mês.

Pagar a conta de um governo
que não sabe economizar é um fardo
que o brasileiro já carrega há déca-
das, mas agora chegamos ao limite
do suportável. Ou o Estado en-tende
que ele existe para servir à socie-
dade - e não o contrário -, ou continu-
aremos sendo o país do futuro que
nunca chega, retido na alfândega
de uma burocracia voraz.

Samuel Hanan, engenhei-
ro com especialização nas
áreas de macroeconomia,
administra-ção de empre-
sas e finanças, empresá-
rio, e foi vice-governador
do Amazonas (1999-
2002). Autor dos livros
"Brasil, um país à deri-
va" e "Caminhos para
um país sem rumo"

A democracia além do voto
Max Pavanello

Costuma-se di-
zer que democra-
cia é o direito de
votar. A afirmação
n ã o  e s t á  e r r a d a ,
mas é incompleta.
O c a so  da  Vene-
zuela i lustr a  b e m
e s s e  p o n t o :  a  p o -
p u l a ç ã o  até  teve
a c e s s o  à s  u r n a s ,
porém o autorita-
rismo acabou prevalecendo.

Democracia vai muito além do
momento eleitoral. Trata-se de um
sistema permanente de freios, con-
trapesos e responsabilidades ins-
titucionais que atua antes, duran-
te e depois das eleições.

Entre uma votação e outra,
o país continua a ser funcionar
e ser governado. Leis são apro-
vadas, políticas públicas são
executadas e direitos são garan-
tidos - ou, em alguns casos, vi-
olados. É justamente nesse in-
tervalo que as instituições re-
velam sua real importância.

O Poder Legislativo, por
exemplo, não existe apenas em
períodos de campanha. É no

Parlamento que
se  discutem
projetos de lei,
f iscal iza-se o
Executivo e se
define o orça-
mento público.
Quando o Le-
gis lat ivo  se
omite, abre-se
espaço para de-
s e q u i l í b r i o s
institucionais e
para a judicia-

lização excessiva da política.
Hoje, porém, observam-se dis-
torções, como um Parlamento
que controla parcela significa-
tiva do orçamento da União por
meio das chamadas emendas
parlamentares, o que clara-
mente não é salutar.

O Poder Judiciário, por sua
vez, tem a missão de garantir o
cumprimento da Constituição e
das leis. Não governa nem le-
gisla, mas atua como guardião
do Estado de Direito. Seu pro-
tagonismo excessivo, como se
tem visto,  merece crít icas.
Não por acaso, atualmente
muitos sabem o nome dos 11
ministros do STF, mas pou-

cos conseguem dizer a esca-
lação da seleção brasileira -
e isso não é um bom sinal.

Ainda assim, exercendo o sen-
so crítico que a democracia exige,
é preciso reconhecer que esse pro-
tagonismo do Judiciário surge, em
grande medida, das deficiências
dos demais Poderes e da inca-
pacidade de resolver conflitos
por meio do diálogo republicano.

Há também os órgãos de
controle -  tribunais de con-
tas, Ministério Público e con-
troladorias - que desempenham
papel essencial na fiscalização
dos recursos públicos. São eles
que ajudam a evitar que a
democracia se transforme em
um cheque em branco entre-
gue ao governante eleito.

No plano local, a lógica é a
mesma. Prefeitos e vereadores
continuam sujeitos à lei, à fis-
calização institucional e ao
controle social. A democracia
municipal não se encerra no dia
da eleição; ela se concretiza na
transparência, na participação
popular e na responsabilidade
administrativa cotidiana.

O problema surge quando
parte da sociedade passa a en-

xergar as instituições como
obstáculos à chamada "vonta-
de popular", confundindo de-
mocracia com um autoritaris-
mo legitimado pelo voto, ou
no caso do Judiciário,  pela
i n v e s t i d u r a  d o  c a rgo. Ne-
nhum governante eleito está
acima da Constituição. Nenhu-
ma maioria pode tudo.

Às vésperas de um novo ci-
clo eleitoral - que tende a ser
acirrado em razão da polariza-
ção raivosa que vivemos e do uso
cada vez mais intenso da Inteli-
gência Artificial -, é fundamental
reforçar essa compreensão.

Votar é essencial. Respeitar as
regras do jogo democrático, po-
rém, é indispensável. Instituições
fortes não enfraquecem a demo-
cracia; ao contrário, são elas que
a protegem contra arroubos per-
sonalistas e abusos de poder.

Democracia é um processo
contínuo, não um evento isola-
do que se encerra às 17 horas
do dia da eleição.

Max Pavanello, advoga-
do, conselheiro estadu-
al da OABSP, presiden-
te do PDT de Piracicaba
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Ésio Antonio Pezzato

Loucura em
alexandrino

Numa loucura doida e insana o pensamento
Tenta em transe prender a ideia que flameja.

A qual vive valsando em giros pelo vento,
Sob acordes sensuais da viola sertaneja.

Na loucura feroz desse insano momento
A ideia e uma semente em brasa que viceja

E como a borboleta aos ares espaneja
O pó da liberdade em asas pelo vento.

Tão fácil agarrá-la, airoso e doido penso...
Tal desejo, porém, é tenebroso e imenso,

Que não vale a vontade ao que se sonha e quer.

Que a Inspiração, embora a mente a sonhe e a veja,
Somente chega quando em delírios deseja,
Pois sendo feminina - é somente Mulher!

SONETOS CAIPIRAS - 407 Entre o patrimônio que rende e a atividade que explora
João Ulysses

Laudissi

Durante muito
tempo, prevaleceu en-
tre nós a ideia de que
o simples fato de pos-
suir um bem seria su-
ficiente para explicar
a renda dele extraí-
da. Um imóvel alu-
gado, por exemplo,
era visto como exten-
são natural do direito de pro-
priedade: o bem existia, o aluguel
surgia, e essa relação parecia en-
cerrar-se em si mesma.

Pouco se perguntava sobre
a natureza dessa renda ou so-
bre o papel efetivo desempenha-
do por quem a recebia.

Essa visão consolidou o en-
tendimento de que existiria uma
renda que nasce do patrimônio em
repouso, quase como um fruto es-
pontâneo. Trata-se daquilo que se
convencionou chamar de renda
patrimonial: uma renda que não
exige planejamento, organização
ou atuação contínua. O proprietá-
rio, nesse caso, limita-se a conser-
var o bem e a colher seus rendi-
mentos. Ele não opera o patrimô-
nio; apenas o usufrui.

Essa distinção, longe de ser
nova, encontra eco em reflexões
clássicas sobre economia e socie-
dade. Em O Capital, Karl Marx ob-
serva que a propriedade, isolada-
mente, não cria valor. Um bem só

adquire relevân-
cia econômica
quando é inserido
em um processo
de exploração,
quando deixa de
ser um fim em si
mesmo e passa a
funcionar como
meio.  Não é a
posse que expli-
ca a renda, mas
o modo como o

bem é utilizado dentro de uma
dinâmica organizada.

A recente reforma tributária
brasileira parece retomar, ainda
que por caminhos próprios, essa
intuição. Mais do que alterar tri-
butos ou ajustar alíquotas, ela in-
troduz uma mudança silenciosa,
porém profunda, no modo como o
Estado observa determinadas ren-
das. O olhar deixa de se concen-
trar exclusivamente no bem e pas-
sa a recair sobre a atividade que
se desenvolve em torno dele.

Pergunta-se, agora, se há
organização, habitualidade,
centralidade econômica, inten-
ção de lucro. Em outras pala-
vras, se o patrimônio permane-
ce apenas sendo fruído ou se
passou a ser operado.

Quando o bem é utilizado
como instrumento de uma ativi-
dade estruturada, a renda que dele
decorre já não pode ser compreen-
dida como simples prolongamen-
to da propriedade. Surge então a

renda econômica, fruto de deci-
sões, gestão, risco e estratégia.
Aqui, o patrimônio não repousa;
ele é colocado em movimento. A
renda deixa de ser consequência
passiva da posse e passa a ser re-
sultado direto da ação.

Essa mudança de perspectiva
tem implicações que vão além da
teoria. Ao distinguir com maior
precisão quem apenas usufrui de
quem efetivamente explora econo-
micamente um bem, a reforma
amplia o campo de incidência tri-
butária. Rendas antes tratadas
como meramente patrimoniais
passam a ser observadas sob a len-
te da atividade econômica. Trata-
se, na prática, de um alargamento
da base arrecadatória.

Esse movimento ocorre em um
contexto conhecido do cidadão
brasileiro: um Estado que arreca-
da muito, mas entrega pouco. Ao
invés de enfrentar com profundi-
dade seus próprios desperdícios,
ineficiências e escolhas equivoca-
das, o poder público recorre à so-
fisticação conceitual para justifi-
car novas formas de tributação.
Refinam-se as categorias, ampli-
am-se os enquadramentos e, pou-
co a pouco, novas fontes de recei-
ta são incorporadas ao sistema.

Há, portanto, uma ambigui-
dade difícil de ignorar. A distin-
ção entre fruição e operação é váli-
da, faz sentido e ajuda a compre-
ender melhor a realidade econô-
mica. No entanto, quando essa

distinção passa a servir prioritari-
amente como instrumento de ex-
pansão arrecadatória, sem que
haja contrapartida clara em ter-
mos de responsabilidade fiscal e
qualidade dos serviços públicos,
ela deixa de ser apenas uma ferra-
menta de justiça tributária e pas-
sa a integrar a engrenagem de um
Estado excessivamente voraz.

O problema não está em reco-
nhecer que rendas diferentes de-
vem ser tratadas de forma dife-
rente. O problema está em utilizar
essa diferenciação para sustentar
um modelo estatal que parece sem-
pre disposto a cobrar mais, mas
relutante em rever seus próprios
limites. Assim, o debate sobre tri-
butação acaba revelando algo mais
profundo: não apenas como a ren-
da é gerada, mas como o Estado
escolhe se financiar - e a quem ele
transfere o custo de sua própria
incapacidade de se conter.

No fim das contas, a dis-
cussão não é apenas fiscal. Ela
é política, econômica e moral.
Trata-se de decidir se o refi-
namento das categorias ser-
ve para compreender melhor
a realidade ou se se trans-
forma em mais um meio de
sustentar um Estado que, di-
ante de suas próprias falhas,
prefere ampliar a arrecadação
a corrigir seus excessos.

João Ulysses Laudissi,
engenheiro

Carne é carne, queijo é queijo
Roberta Zuge

A União Euro-
peia (UE) estabele-
ceu um rigoroso
marco regulatório
para proteger as de-
nominações tradici-
onais associadas a
produtos de origem
animal, visando evi-
tar qualquer confu-
são ao consumidor.
Regulamentos específicos, como
o (UE) n.º 1308/2013, proíbem
expressamente o uso de termos
como "leite", "manteiga", "quei-
jo" ou "iogurte" para descrever
produtos puramente vegetais. O
prazo para adequação fin-dou:
a regra deve ser cumprida. A
exceção se aplica a designações
consagradas pelo uso, como
"manteiga de amendoim". A
justificativa tripla: proteger a
integridade dos setores agrope-
cuários tradicionais, salva-
guardar a clareza para o con-
sumidor - que deve identifi-car
imediatamente a natureza do
produto - e preservar o valor

cultural  e econô-
mico das indica-
ções geográficas.
Esta política refle-
te  uma v isão  na
qual a nomencla-
tura está in-trin-
secamente ligada
à origem e ao mé-
todo de produção.

No Brasil, a regu-
lação é mais permis-
siva e fragmentada. A

Instrução Normativa nº 76/2018
do MAPA proíbe o uso de denomi-
nações de produtos de origem ani-
mal para alimentos de origem ve-
getal, alinhando-se, em parte, ao
princípio europeu. No entanto, na
prática, essa norma não é unifor-
memente aplicada ou reconhecida,
especialmente no setor de inova-
ção alimentar. É comum encon-
trar no mercado brasileiro produ-
tos deno-minados como "queijo
vegano", "presunto de soja" ou
"leite de amêndoas" sem gran-
des entraves. A justificativa
das empresas e de parte dos
consumidores gira em torno da
funcionalidade e da familiari-

dade do termo, que comunica-
ria rapidamente o propósito do
produto, em um mercado ain-
da em formação e com menor
tradição regulatória nesse nicho.

A ratificação do Acordo Mer-
cosul-UE coloca este tema no cen-
tro das discussões técnicas de har-
monização regulatória. Para o
Brasil, a pressão para adequação
será signi-ficativa, não apenas
como contrapartida comercial,
mas como uma necessidade para
pro-teger suas próprias exporta-
ções de produtos agropecuários
com denominação de origem. Um
sistema dual, onde a UE protege
seus termos, mas o Brasil permite
seu uso genérico, pode gerar dis-
torções comerciais e conflitos. Por-
tanto, é imperativo que o Brasil
avance na normatização clara e na
fiscalização do uso indevido de
nomenclaturas que causam con-
fusão. Isso não implica necessari-
amente a adoção integral do mo-
delo europeu, mas exige a criação
de uma regra nacional inequívoca
- seja proibitiva, como a europeia,
ou permissiva com qualificativos
obrigatórios evidentes.

A harmonização regulató-
ria neste campo é mais do que
um mero formalismo; é uma
questão de transparência no mer-
cado e de defesa comercial. A nor-
matização brasi-leira, impulsiona-
da pelo acordo, deve equilibrar
dois objetivos: proteger o consu-
midor contra informações enga-
nosas, assegurando que a descri-
ção do produto reflita com pre-
cisão sua natureza, e proteger
os produtores tradicionais bra-
sileiros, cujos produtos de ori-
gem animal e suas denomina-
ções também são um ativo eco-
nômico valioso. A adoção de
uma terminologia precisa e dis-
tintiva para os produtos vege-
tais inovadores, longe de repri-
mir o setor, pode conferir-lhe
legitimidade, clareza e facilitar
sua integração em um comér-
cio internacional com regras
cada vez mais definidas.

Roberta Zuge, mestre e
doutora em Reprodução
Animal pela USP e conse-
lheira do Con-selho Cien-
tífico Agro Sustentável

Imersão na cena cervejeira de
Florianópolis durante as férias

Marcelo Basso

Ir a Florianópo-
lis durante as féri-
as vai muito além
de estender a can-
ga na areia e mer-
gulhar no mar azul
da Ilha. Para quem
aprecia uma boa
cerveja, a capital ca-
tarinense se revela
como um destino
cada vez mais interessante tam-
bém fora das praias, com uma
cena cervejeira criativa, diver-
sa e em plena ebulição.

Reconhecida nacionalmen-
te por sua diversidade cultural,
belezas naturais e riqueza gas-
tronômica, a capital de Santa
Catarina também se consolida
como um importante polo da
cerveja artesanal no Brasi l .
Além de ser o berço oficial da
Catharina Sour,  o primeiro
est i lo  de  cerveja  genuina-
mente brasileiro a ser reco-
nhecido internacionalmente
em 2018. Entre um nascer do
s o l  a o  l e s t e  d a  i l h a  e  u m
p ô r  d o sol no oeste, Floripa
abriga cerca de uma dezena
de cervejarias artesanais que
ajudam a contar a história
da cidade por meio de aro-
mas, sabores e estilos. São fá-
bricas que apostam tanto em re-
ceitas  c lássicas  quanto em
criações autorais, muitas de-
las inspiradas na cultura lo-
cal e no clima litorâneo.

A Ilha da Magia,  como é
conhecida,  se destaca pela
criatividade, identidade lo-

c a l  e  q u a l i d a d e
t é c n i c a  d e  s e u s
r ó t u l o s .  E s t i l o s
clássicos  e  con-
t e m p o r â n e o s
convivem lado a
lado, muitas ve-
zes incorporando
ingredientes re-
gionais,  influên-
cias e referências
à cultura açoria-
n a ,  a o  l i t o r a l  e

a o  e s p í r i t o  i n o v a d o r  q u e
marca a cidade.

A cena cervejeira floriano-
politana é ainda fortalecida por
uma ampla rede de bares, pubs
e brewpubs que funcionam
como vitrines para os produto-
res e pontos de encontro para
apreciadores da bebida. Um dos
diferenciais curiosos da cidade é a
presença de cervejas artesanais à
venda em quiosques localizados
nas praias, integrando o consu-
mo da bebida ao cotidiano prai-
ano e ao turismo de verão.

Durante a estadia pude
visitar diferentes cervejari-
as, conhecer os processos pro-
dutivos, trocar experiências
com mestres-cervejeiros e de-
gustar variados estilos pro-
duzidos na verdadeira "Ilha
da Cerveja".  A vivência am-
pliou o repertório sensorial e
técnico, além de fortalecer o
olhar jornalístico e turístico so-
bre o segmento cervejeiro.

Além de destacar o poten-
cial de Florianópolis, a experi-
ência reforça que o turismo cer-
vejeiro pode ser amplamente
aproveitado tanto em cidades

turísticas consolidadas quanto
em municípios com poucas atra-
ções tradicionais. A produção
artesanal de cerveja surge,
nesse contexto, como um for-
te  apelo para a  criação de
rotas e  trajetos turíst icos,
capazes de movimentar a eco-
nomia local, valorizar produto-
res regionais e oferecer novas
experiências aos visitantes.

A soma entre paisagem,
cultura, gastronomia e boas
cervejas consolida Florianópo-
lis como referência no turismo
cervejeiro e exemplifica como

esse segmento pode se tornar
um importante vetor de desen-
volvimento turístico em dife-
rentes realidades. Assim, a via-
gem à Ilha se transforma em
uma experiência completa: prai-
as, natureza e, cada vez mais,
boas cervejas. Florianópolis
deixa de ser apenas um ce-
nário de descanso e passa a
ser um destino de descober-
tas - inclusive no copo. Saúde!

Marcelo Basso, jornalis-
ta, idealizador da Rota
Cervejeira de Piracicaba

A toga de Dias
Toffoli perdendo peso

Gregório José

Há algo profun-
damente  errado
quando a mais alta
Corte do país passa a
conviver com suspei-
tas que fariam corar
qualquer delegacia
de bairro. Não se tra-
ta de fofoca, nem de
intriga política. Trata-
se de fatos publicados
pela imprensa, que pedem respos-
ta e não silêncio. Reportagem do
Metrópoles revelou que o Resort
Tayayá, localizado em Ribeirão
Claro, no Paraná, empreendi-
mento ligado à família do mi-
nistro Dias Toffoli, abriga um
cassino com máquinas eletrô-
nicas de apostas e mesas de jo-
gos valendo dinheiro, incluin-
do blackjack, modalidade proi-
bida no Brasil. Caça-níqueis,
ainda que com outro nome,
continuam sendo caça-níqueis.

Na cidade, o hotel é conheci-
do sem rodeios como o "resort do
Toffoli". Funcio-nários tratam o
ministro como proprietário, minis-
tros do Supremo já se hospedaram
ali, festas privadas foram realiza-
das com pompa, artistas, celebri-
dades e até inauguração simbóli-
ca da área de jogos. Tudo isso en-
quanto o nome do ministro
aparece, direta ou indiretamen-
te, em processos sensíveis en-
volvendo bancos e grandes gru-
pos econômicos que também or-
bitam o empreendimento.

Não é papel do jornalismo
condenar. Mas é, sim, papel do jor-
nalismo questionar. E as pergun-

tas são inevitáveis.
Se o Brasil proí-

be cassinos, como
funciona um cassino
em um resort associ-
ado à família de um
ministro do STF?

Se um magis-
trado deve ser
exemplo de legali-
dade, como levar a
sério a toga quan-
do paira sobre ela

a sombra da contravenção?
E, sobretudo: de onde veio

o dinheiro para erguer um re-
sort desse porte?

Quando um ministro do
Supremo se vê envolvido em de-
núncias dessa gravidade, a ati-
tude republicana não é se es-
conder atrás do cargo. É exata-
mente o oposto. Afastar-se tempo-
rariamente, permitir que os fatos
sejam investigados com indepen-
dência e transparência, e prestar
esclarecimentos à sociedade.

O silêncio, neste caso, não pro-
tege a instituição - corrói.

A complacência não fortalece
a Justiça - desmoraliza.

O Supremo Tribunal Federal
não é um clube privado, nem uma
confraria blindada. É um pilar da
democracia. E pilares só se susten-
tam quando não têm rachaduras
escondidas sob o tapete.

Se tudo for legal, que se pro-
ve. Se não for, que se pague o preço.

Porque quando a Justiça pa-
rece jogar em mesa viciada, quem
perde é sempre o cidadão.

Gregório José, jornalista,
radialista e filósofo

A morte não é
o problema

João Ribeiro

Falar sobre a morte ainda é
um tabu. Em muitas famílias, o
tema é evitado como se mencioná-
lo pudesse atrair algo indesejado.
Crescemos ouvindo que não se fala
dos mortos, que é melhor "deixar
em paz", que pensar na morte é
sinal de pessimismo. Esse silêncio,
no entanto, não protege ninguém.
Ele apenas nos desprepara.

Durante muito tempo, a mor-
te foi apresentada por meio de nar-
rativas rígidas e dogmáticas. Para
muitos, ela se resumiu ao medo
do castigo, ao juízo final, à sepa-
ração entre bons e maus. Essa vi-
são produziu gerações marcadas
pela culpa e pela angústia. Não
é difícil entender por que tan-
tas pessoas têm dificuldade em
lidar com o luto e com a finitu-
de: aprenderam a temer a mor-
te, não a compreendê-la.

Narrativas que falam sobre
a continuidade da consciência
rompem esse ciclo. Elas não ne-
gam a dor da perda, nem roman-
tizam o sofrimento, mas ampliam
o olhar. Quando a morte deixa de
ser vista como um ponto final ab-
soluto, o luto se transforma. A
saudade permanece, porque o
amor continua, mas o desespero
dá lugar à reflexão. A ausência já
não é sinônimo de vazio eterno.

Esses relatos cumprem um
papel importante em uma socieda-
de que evita falar sobre finitude:
ajudam a ressignificar a vida. Ao
invés de alimentar o medo, provo-
cam responsabilidade. Quando se

compreende que a existência não
se limita ao corpo, viver deixa de
ser apenas acumular e passa a sig-
nificar. Como costuma-se dizer,
escolhas mol-dam destinos - e
toda escolha carrega consequên-
cias que atravessam o tempo.

Refletir sobre a morte não é
morbidez. É consciência. É perce-
ber que viver bem não é viver sem
erros, mas viver com atenção, in-
tenção e verdade. O conhecimento
é a chave para sair da escuridão,
pois amplia a percepção e rompe
condicionamentos que mantêm
pessoas presas ao medo e à culpa.

Talvez o maior ensinamen-
to dessas narrativas não esteja
no que acontece depois da mor-
te, mas no que elas provocam
antes dela. Elas convidam ao
olhar interior,  ao re-conhe-
cimento das próprias som-
bras e à transformação do que
ainda aprisiona. Autoco-nheci-
mento é liberdade, porque li-
berta da escuridão da igno-
rância, do medo, da culpa e da
repetição inconsciente.

No fim, pensar sobre a morte
é aprender a viver melhor. Não
para temer o fim, mas para dar
sentido a caminhada. Talvez a per-
gunta mais importante não seja o
que acontece quando tudo termi-
na, mas como estamos vivendo
enquanto ainda há tempo.

João Ribeiro, médium,
dirigente espiritual, pa-
lestrante,  terapeuta,
mentor e autor do livro
"A Jornada Eterna"
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Vidro: vamos ganhar escala
José Renato

Nalini

O Brasil é prolífi-
co em normatizar,
miserável em obede-
cer às leis que edita.
Existe outra Repú-
blica no planeta em
que se aceita dizer,
como se fora nor-
mal, existirem "leis
que pegam e leis
que não pegam"?

Algo que precisa
ganhar escala é a reciclagem. Al-
guns sinais positivos estão no rea-
proveitamento de vidros. Fernan-
da Mena avisa que "uma a cada 3
garrafas de vidro é hoje feita com
material reciclado no Brasil". A
proporção de vidro reciclado em
novas garrafas atingiu 36,86%,
enquanto a meta era 27%, de acor-
do com o Decreto 11.300/2022.

O decreto sobre o plástico só
surgiu em outubro de 2025. E é o
pior veneno para a humanidade,
principalmente para os mares, fon-
te de vida que está sendo rapida-
mente contaminado.

É importante que a sociedade
civil e o empresariado criem enti-
dades fiscalizadoras e inspirado-
ras de novas estratégias. A gesto-
ra para a logística reversa se cha-
ma Circula Vidro. Reúne Abividro-
Associação Brasileira de Bebidas,
Abrabe - Associação Brasileira de
Bebidas e Sindicerv - Sindicato Na-
cional da Indústria de Cerveja.

Ainda falta aprimorar o traba-
lho dos catadores, a conscientiza-
ção da população e produzir leis

que responsabilizem
os grandes gerado-
res. Algo que se ouve
geralmente é que o
catador não é esti-
mulado a recolher
vidro, pois o paga-
mento é muito infe-
rior ao das latinhas
de alumínio, por
exemplo. Estas sim,
um case de sucesso
no Brasil.
Urgente incentivar
a Academia e o em-

presariado civil a produzir tecno-
logias e estratégias que façam com
que o vidro tenha uma destinação
integral para a reciclagem, melho-
rando os percentuais que progri-
dem, mas muito lentamente. A
natureza está triste e irritada. Ela
não vai esperar que os homens cri-
em juízo. Já está respondendo da
forma como sabe. Se não nos con-
vertermos, ficaremos sufocados de
tanto resíduo sólido produzido,
um desperdício inacreditável, ates-
tado de nossa inconsciência, do
qual o vidro não é a menor parte.

Vamos também incluir o plás-
tico em nossas preocupações. Não
bastam decretos. É preciso criar,
urgente, uma consciência coletiva.
Isso é responsabilidade coletiva,
não exclusiva do Governo.

José Renato Nalini é Rei-
tor da UNIREGISTRAL,
docente da Pós-graduação
da UNINOVE e Secretário-
Executivo das Mudanças
Climáticas de São Paulo

Equipes percorrem bairros para recolher materiais que po-
dem se transformar em criadouros

SSSSSAÚDEAÚDEAÚDEAÚDEAÚDE

Santa Teresinha recebe
arrastão contra a dengue

Neste sábado, 24, as equi-
pes do Plano Municipal de
Combate ao Aedes (PMCA), vin-
culado ao Centro de Controle
de Zoonoses (CCZ), da Secreta-
ria Municipal de Saúde, reali-
zam Arrastão da Dengue, das
8 às 14 horas, na região do bair-
ro Santa Teresinha.

Será a terceira mobilização de
2026 voltada ao recolhimento de
objetos que podem se transformar
em criadouros do mosquito e re-
força a importância do controle do
Aedes aegypti, transmissor da
dengue, zika e chikungunya.

Neste início de 2026, até o
dia 20/01, foram registradas,
em dados provisórios, 304 no-
tificações, com três confirma-
ções de dengue. Em dados con-
solidados, no mesmo período de
2025, foram 926 notificações e 70
confirmações e em 2024, 1.324
notificações e 481 confirmações.

Dez minutos por semana bas-
tam para incluir rotinas de pre-
venção contra o Aedes aegypti. É
preciso ficar atento em locais e equi-
pamentos que podem acumular
água, mesmo aqueles que não pa-
recem óbvios, como ralos em lo-
cais externos e reservatórios de de-
gelo de geladeira, por exemplo.

É importante também receber
bem os agentes de saúde e de en-
demias que vão até as casas para

orientar e vistoriar. Eles são alia-
dos essenciais no combate à den-
gue, zika e chikungunya.

Entre os principais cuida-
dos para prevenir a dengue es-
tão eliminar focos de água pa-
rada, manter pratos de plantas
com areia até a borda, guardar
garrafas com a boca para baixo,
limpar calhas, não descartar lixo
em terrenos baldios, manter cai-
xas d'água e reservatórios bem
vedados, tratar piscinas com clo-
ro, evitar o acúmulo de água em
pneus e lavar semanalmente os
bebedouros de animais.

O uso de repelente, que pode
se retirado gratuitamente por ges-
tantes e pessoas com dengue nas
unidades de saúde, também é re-
comendado, especialmente em
ambientes fechados. Em caso
de suspeita de dengue, a orien-
tação é procurar o mais rápido
possível a unidade de saúde mais
próxima e evitar a automedicação.

A vacinação contra a dengue
para crianças e adolescentes de 10
a 14 anos segue disponível em Pi-
racicaba, de segunda a sexta-fei-
ra, das 8h às 15h, em todas as
Unidades Básicas de Saúde (UBSs)
e Unidades de Saúde da Família
(USFs), exceto a UBS Paulista (an-
tigo Crab). Na UBS Centro, é pos-
sível fazer a vacinação também no
horário estendido, das 17h às 20h.

ÍÍÍÍÍNDICENDICENDICENDICENDICE

Piracicaba avança na alfabetização
e supera meta no Fluência Leitora
Avaliação nacional aponta evolução consistente no
desempenho dos alunos do ensino fundamental

A Rede Municipal de Ensino
de Piracicaba registrou, em 2025,
um Índice de Fluência Leitora
(IFL) de saída de 6,8, resultado
que representa um avanço em re-
lação ao índice apurado em 2024,
de 6,2. O desempenho superou a
meta estipulada pela Secretaria
Municipal de Educação, fixada em
6,6, e aponta que cerca de 80%
dos estudantes avaliados ao fi-
nal do 2º ano do Ensino Fun-
damental se encontram nos níveis
de leitura iniciante e fluente.

A avaliação integra o Progra-
ma Alfabetiza Juntos SP, vincula-
do ao Compromisso Nacional da
Criança Alfabetizada (CNCA),
iniciativa do Governo Federal.
O instrumento tem como obje-
tivo acompanhar o desenvolvi-
mento da leitura de crianças
matriculadas no 2º ano do En-
sino Fundamental, identificando-
as como pré-leitoras, leitoras ini-
ciantes ou leitoras fluentes.

Em 2025, a taxa de partici-
pação da Rede na avaliação de
saída foi de 95,7%, o que correspon-
de a 3.356 estudantes com partici-
pação efetiva. A avaliação é com-
posta por situações de leitura de
palavras e textos previamente defi-
nidos e tem como objetivo analisar o
nível de fluência leitora dos estu-
dantes. Os resultados permitem
identificar diferentes níveis de de-
senvolvimento da leitura, desde
aqueles que ainda iniciam seu pro-
cesso leitor até leitores fluentes.

A análise do desempenho dos
estudantes considera critérios re-
lacionados à qualidade da leitu-

Com avanços na alfabetização, o resultado supera a meta estabelecida pela Secretaria Municipal de Educação

ra, como a correção na identi-
ficação das palavras, o ritmo
com que o texto é lido e a expres-
sividade durante a leitura. Esses
aspectos  possibi l i tam uma
compreensão mais ampla sobre
como os alunos leem, indo além
do simples reconhecimento das pa-
lavras e considerando a leitura
como uma prática significativa
de construção de sentido.

De acordo com a secretá-
ria municipal de Educação, Ju-
liana Vicentin, os resultados
são compartilhados com todas

as unidades escolares e com as
equipes técnicas da pasta. "Es-
ses dados subsidiam a cons-
trução de pautas formativas
alinhadas às reais necessida-
des dos estudantes, com atenção
especial aos desafios da alfabeti-
zação nos anos iniciais do en-
sino fundamental", destaca.

A secretária explica ainda
que, paralelamente, a rede muni-
cipal realiza mensalmente avalia-
ções diagnósticas de escrita de pa-
lavras e produção de texto. "Essa
prática fornece informações fun-

damentais sobre o progresso dos
alunos e permite ajustes imediatos
no planejamento pedagógico, sen-
do essencial para identificar pre-
cocemente dificuldades que pos-
sam comprometer a aprendizagem
ao longo do tempo", afirma.

"Com base nesses diagnósti-
cos, os educadores conseguem pla-
nejar intervenções mais personali-
zadas e eficazes, garantindo que
cada aluno tenha condições de de-
senvolver plenamente suas ha-
bilidades de leitura e escrita", com-
pleta a titular da pasta.

OOOOONNNNN-----LINELINELINELINELINE

Receita Federal realiza leilão
de mercadorias apreendidas

A Receita Federal em São
Paulo realizará, no dia 3 de fe-
vereiro, mais um leilão regio-
nal eletrônico de mercadorias
apreendidas ou abandonadas.
O certame é destinado a pesso-
as físicas e jurídicas, e o perío-
do para envio de propostas vai
das 8h do dia 29 de janeiro até
as 21h do dia 2 de fevereiro.

Entre os itens disponíveis
nos lotes estão pedras precio-
sas, relógios, notebooks, tablets,
smartphones, consoles de vide-
ogame, câmeras fotográficas,
caixas acústicas, switches, ro-
teadores, além de obras de arte,
instrumentos musicais, roupas,
perfumes, brinquedos, mate-
rial de escritório, artigos es-
portivos, utensílios domésti-
cos, tapetes e equipamentos
de proteção individual. O lei-
lão também inclui componentes

e periféricos de informática,
peças para smartphones, com-
ponentes eletrônicos, máquinas
industriais, rolamentos, válvu-
las, sensores, medidores de pres-
são, kits de exaustão para cal-
deiras, partes e peças para veí-
culos, além de automóveis, se-
mirreboques e um caminhão.

A sessão de lances está pre-
vista para as 10h do dia 3 de feve-
reiro, no horário oficial de Brasí-
lia, por meio do Sistema de Leilão
Eletrônico da Receita Federal.

Visitação aos lotes
Os interessados poderão

visitar os lotes mediante agen-
damento, entre os dias 26 e 30
de janeiro, em horário de ex-
pediente normal,  nas cida-
des de Guarulhos,  Santos,
Guarujá, Campinas, São Pau-
lo, Sorocaba, Jacareí, São Ber-

nardo do Campo, Santo An-
dré e Taubaté. Os endereços,
h o r á r i o s  e  c o n t a t o s  p a r a
agendamento estão disponí-
veis no edital do leilão.

REGRAS IMPORTAN-
TES - Após a arrematação, os li-
citantes terão 30 dias para reti-
rar os bens, sendo que a Receita
Federal não se responsabiliza pelo
envio das mercadorias. Bens ar-
rematados por pessoas físicas não
podem ser revendidos, assim
como alguns lotes adquiridos por
pessoas jurídicas, conforme espe-
cificado no edital.

Como participar - A partici-
pação ocorre exclusivamente de
forma eletrônica, por meio do Cen-
tro Virtual de Atendimento ao
Contribuinte (e-CAC), utilizando
conta GOV.BR com nível de con-
fiabilidade Prata ou Ouro. O pa-
gamento dos lotes arrema-

tados é feito somente por Do-
cumento de Arrecadação de
Receitas Federais (Darf).  A
Receita Federal alerta que nun-
ca solicita depósitos ou transfe-
rências para contas de terceiros,
reforçando a importância de
atenção para evitar golpes. O
edital, a relação completa das
mercadorias,  fotos e demais
informações estão disponíveis
no s i te  of ic ia l :  https://
www25.receita.fazenda.gov.br/sle-
s o c i e d a d e / p o r t a l / e d i t a l /
8 0 0 1 0 0 / 1 / 2 0 2 6

SERVIÇO
M a i s  orientações  so-
b r e  c o m o  p a r t i c i p a r
dos leilões podem ser
consultadas em:
https://www.gov.br/re-
ceitafederal/pt-br/as-
suntos/leilao
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Consumo das famílias
mantém patamar
elevado, aponta Abras

O Consumo nos Lares encer-
rou 2025 com alta de 3,68%, re-
sultado muito próximo ao regis-
trado em 2024 (3,72%), indicando
a manutenção de um patamar ele-
vado de crescimento ao longo de
dois anos consecutivos, aponta o
levantamento da Associação Bra-
sileira de Supermercados (Abras).

O desempenho reflete um
mercado de trabalho mais aque-
cido, com redução gradual da
taxa de desemprego, avanço real
da renda e inflação de alimentos
mais controlada.

Para o vice-presidente da
Abras, Marcio Milan, esse con-
junto de fatores contribuiu
para um comportamento mais
estável do consumo nos lares.
"A renda real em alta e a aco-
modação dos preços dos ali-
mentos ajudaram a reduzir os-
cilações e deram sustentação ao
desempenho observado, sobretu-
do no último trimestre", analisa.

Na leitura mensal, o consu-
mo das famílias avançou 15,69%
em dezembro na comparação com
novembro, acima do resultado re-
gistrado no mesmo período de
2024 (12,81%). Na comparação in-
teranual, o crescimento foi de
9,52%, também superior ao de de-
zembro do ano anterior (7,23%).

Segundo Milan, o resultado é
consistente com o efeito sazonal
típico do período. "O desempenho
reflete a maior circulação de re-
cursos na economia em dezembro,
impulsionada pelo pagamento do
13º salário. Esse movimento con-
tribuiu para uma aceleração mais
concentrada na reta final do ano,
sem alterar o comportamento do
consumo no acumulado de 2025",
conclui. Os dados são deflacionados
pelo Índice Nacional de Preços ao
Consumidor Amplo (IPCA), calcu-
lado pelo Instituto Brasileiro de Ge-
ografia e Estatística (IBGE), e con-
templam o desempenho de todos
os formatos de supermercados.

PROJEÇÃO - Para 2026, a
expectativa é de um consumo das
famílias sustentado por estí-

mulos  re levantes  à  renda,
embora condicionado por um
ambiente finan c e i r o  a i n d a
r e s t r i t i v o .  N o s  d o i s  ú l t i -
m o s  a n o s ,  o  c o n s u m o  s e
manteve em patamar eleva-
do, com altas de 3,72% em
2024) e 3,68% em 2025.

Neste ano, a ampliação da
faixa de isenção do Imposto de
Renda, o reajuste real do salá-
rio-mínimo, a manutenção de
programas de transferência e
apoio à renda devem reforçar o
poder de compra, com impacto
mais perceptível ao longo do ano.

A ampliação da faixa de isen-
ção do mposto de Renda para
quem ganha até R$ 5 mil - e a
redução do imposto devido por
contribuintes entre R$ 5.000 e
R$ 7.350 - deve beneficiar cer-
ca de 16 milhões de pessoas.

A partir de fevereiro, mo-
vimentam a economia o reajus-
te do salário-mínimo para R$
1.621, com ganho real de 6,79%
em relação ao piso de 2025.

Além disso, os programas
previstos no orçamento federal,
como o Bolsa Família (R$ 158,63
bilhões), o Pé-de-Meia (R$ 11,47 bi-
lhões) e o Gás para Todos (R$ 4,7
bilhões), reforçam o orçamento das
famílias de menor renda.

"Esses impulsos tendem a re-
forçar o consumo nos primeiros
meses do ano, sobretudo entre fa-
mílias de menor renda, que têm
maior propensão a consumir e peso
significativo no varejo alimentar",
analisa o vice-presidente Milan.

Por outro lado, a manuten-
ção da taxa Selic em patamar ele-
vado tende a manter o crédito mais
seletivo e o consumo mais cautelo-
so ao longo do ano, funcionan-
do como um limitador para uma
aceleração mais intensa do con-
sumo. Além disso, riscos como
uma eventual desaceleração da
economia global, a valorização
do câmbio e condições climáti-
cas desfavoráveis podem atu-
ar como fatores adicionais de
pressão ao longo de 2026.
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Semae avança na instalação de
macromedição em condomínios
Investimento de R$ 921 mil visa controlar perdas e mensurar consumo de água e reduzir
desperdícios, promovendo sustentabilidade nos loteamentos residenciais fechados da cidade

Como parte do Plano de Con-
trole de Perdas d'Água, o Semae
(Serviço Municipal de Água e Es-
goto) de Piracicaba segue com a
instalação de cavaletes e hidrôme-
tros para macromedição do con-
sumo de água em 18 condomínios
que ainda não fazem o registro
deste consumo. A macromedição
é a aferição do volume total de
água que entra no condomínio por
meio de um único hidrômetro prin-
cipal e de grande porte, instalado
na divisa do imóvel; diferente da
micromedição (feita por unidade
residencial ou individualmente), o
macromedidor registra toda a
água consumida nas unidades
privativas e áreas comuns, como
jardins, por exemplo. O investi-
mento é de R$ 921 mil e os servi-
ços serão realizados pela empresa
contratada Sanesoluti Comércio de
Instrumentação e Controle Ltda.
com previsão de conclusão das
obras em maio deste ano.

De acordo com a Gerência de
Controle de Perdas, nesta sema-
na, dois condomínios receberam
os equipamentos, são eles: Resi-
dencial Canadá (Tatuapé) e Con-
domínio Santa Tereza D'Ávila (As-
túrias). Em dezembro passado, os
condomínios Clotilde Brossi (Água
Branca) e Terras de Piracicaba V,
receberam as instalações. Na
próxima semana, o condomínio
Palmeiras (Astúrias) também
receberá os equipamentos.

Conforme explica Sandro
Camossi, gerente de Controle
de Perdas, a instalação acon-
tece na entrada em loteamen-
tos fechados e com caracterís-
ticas de residenciais fechados,

Nesta semana, instalação de equipamentos aconteceu nos condomínios Canadá e Santa Tereza D'Ávila

seguindo regulamentação da
Ares-PCJ. "Estes condomínios
não possuem estes equipamen-
tos na entrada para que seja
feita a macromedição. Com esta
instalação, é possível identifi-
car a diferença no total de água
fornecida ante o total gerado
individualmente pelas residên-
cias. Com a macromedição, o
volume que eles utilizam para
realização para diversos servi-
ços, como ponto de água para
molhar jardins,  l impeza ex-

t e r n a ,  e n t r e  o u t r o s ,  s e r á
avaliado e a diferença cobra-
da do condomínio, reduzin-
do perdas físicas de água pelo
Semae", destacou.

De acordo com Ronald Pe-
reira, presidente do Semae, a
instalação de sistemas de ma-
cromedição é essencial para o
controle e monitoramento do
consumo de água, promoven-
do a eficiência no uso dos re-
cursos hídricos e contribuindo
para a sustentabilidade dos

condomínios. "Atualmente, Pi-
racicaba possui diversos lotea-
mentos e condomínios sem um
sistema de macromedição na
rede de abastecimento de água.
A implantação desse sistema
visa gerenciar perdas e mensurar
o consumo de água de forma
transparente, otimizando os recur-
sos hídricos. Isso permitirá iden-
tificar irregularidades nos hidrô-
metros, vazamentos, garantindo
a qualidade da água e o fatu-
ramento correto", completou.

PPPPPINACOTECAINACOTECAINACOTECAINACOTECAINACOTECA

Oficina aproxima crianças da xilogravura
A xilogravura, técnica ar-

tística em alto-relevo que utili-
za matrizes entalhadas em ma-
deira para a criação de impres-
sões em papel ou tecido, carre-
ga forte vínculo com a literatu-
ra de cordel, especialmente na
região Nordeste do país. O re-
sultado desse processo artesa-
nal  chama a  atenção  pe la
força visual, pelas formas si-
métricas e pela capacidade de
contar histórias e construir
narrativas por meio de imagens.

Com o objetivo de aproxi-
mar o público dessa linguagem
artística e ampliar o acesso à
técnica, o artista plástico Tony
Azevedo ministra a oficina Xilo
na Pina, que será realizada gra-
tuitamente na sexta-feira (23),
às 14h, na Pinacoteca Miguel
Dutra, localizada no Armazém
14A do Engenho Central.

A atividade integra a pro-
gramação especial de férias da
Pinacoteca, equipamento cultu-

ral vinculado à Secretaria Mu-
nicipal de Cultura, e é voltada
a crianças de 5 a 12 anos. As
vagas são limitadas e a partici-
pação exige inscrição prévia,
que deve ser feita pelo telefone
(19) 3412-3770, com o envio do
nome do adulto responsável que
acompanhará a criança, e-mail
para contato, além do nome e
da idade do participante.

Segundo Azevedo, a ofici-
na foi pensada para acontecer
de forma lúdica, prática e par-
ticipativa. O encontro começa
com uma conversa introdutó-
ria sobre gravura, xilogravura
e literatura de cordel,  com
apoio de exemplos visuais e nar-
rativas adaptadas ao univer-
so infantil. Na sequência, as
crianças serão convidadas a
criar desenhos que servirão
de base para a produção das
matrizes de isogravura.

"A partir de pequenas his-
tórias, as crianças criam seus

próprios desenhos, persona-
gens e cenas, transformando
ideias em imagens impressas. A
proposta estimula o brincar
com formas, palavras e texturas,
fortalecendo a criatividade e o pra-
zer de criar com as próprias
mãos", destaca o artista.

SERVIÇO - Oficina Xilo
na Pina, com Tony Aze-

vedo. Dia 23 de janei-
ro, às 14h, na Pinaco-
teca Miguel  Dutra,  no
A r m a z é m  1 4 A  d o  E n -
g e n h o  C e n t r a l  ( A v .
D r .  M a u r i c e  A l l a i n ,
4 5 4  -  V i l a  R e z e n d e ) .
C l a s s i f i c a ç ã o  L i v r e .
G r a t u i t o .  I n f o r m a -
ç õ e s  e  i n s c r i ç õ e s :
(19)  3412-3770.

O obje t ivo  da  reunião  fo i  a l inhar  f luxos de  a tendimento
para  demandas encaminhadas pela  Just iça

IIIIINTERSETORIALNTERSETORIALNTERSETORIALNTERSETORIALNTERSETORIAL

Prefeitura alinha os fluxos de
atendimento para demandas

A Prefeitura de Piracicaba,
por meio da Secretaria de As-
sistência, Desenvolvimento So-
cial e Família, realizou, na ma-
nhã de ontem, quarta-feira, 21/
01, uma reunião com a Procu-
radoria-Geral do Município e
as Secretarias de Saúde, Edu-
cação, Obras, Infraestrutura e
Serviços Públicos e Trânsito e
Transportes, para articular e
alinhar os fluxos de atendimen-
to das demandas encaminha-
das pelo Sistema de Justiça.

O encontro aconteceu no pré-
dio da Secretaria de Assistência e
contou com a participação de se-
cretários e técnicos das pastas en-
volvidas. O foco foi discutir so-

bre o fortalecimento da relação
institucional entre os setores, o
aprimoramento da comunica-
ção e da organização dos enca-
minhamentos e buscar garan-
tir maior agilidade nas devo-
lutivas e na efetividade da
execução das políticas públicas.

"A articulação entre as se-
cretarias reforça o compromis-
so da administração municipal
com a eficiência dos serviços pres-
tados e com o atendimento quali-
ficado às demandas judiciais, as-
segurando respostas mais céleres
e alinhadas às normativas legais",
explicou o secretário de Assistên-
cia, Desenvolvimento Social e
Família, Edvaldo Brito.
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Esalq avalia higiene e
manipulação em lares

Natural da Baixada Santista, o premiado diretor será o responsável pela
direção do espetáculo encenado pelo grupo durante a temporada 2026

IIIIIMOBILIÁRIOMOBILIÁRIOMOBILIÁRIOMOBILIÁRIOMOBILIÁRIO

Frias Neto fecha as
portas neste sábado,
24 de janeiro de 2026

Estudo em parceria com a Esalq avalia práticas de higiene e manipulação
de alimentos em lares brasileiros; falhas persistem nas práticas domésticas

Dados epidemiológicos de di-
versos países indicam que a maio-
ria dos surtos de Doenças Trans-
mitidas por Alimentos (DTAs)
ocorre dentro das residências,
porém há pouca informação
sobre práticas domésticas de
higiene e manipulação de ali-
mentos. Um estudo realizado
em parceria com a Escola Supe-
rior de Agricultura Luiz de Quei-
roz (Esalq/USP), avaliou práticas
de higiene e manipulação de ali-
mentos em lares brasileiros e reve-
lou dados preocupantes.

Para estabelecer um paralelo
entre as falhas de higiene identifi-
cadas no Brasil e no mundo, o es-
tudo revelou que as Doenças de
Transmissão Hídrica e Alimentar
(DTHA) ocorrem em todas as regi-
ões do mundo e estão frequente-
mente associadas a falhas de higie-
ne na manipulação e no armazena-
mento dos alimentos. A Organiza-
ção Mundial da Saúde (OMS) esti-
ma que aproximadamente 600 mi-
lhões de pessoas, ou seja, quase 1
em cada 10 indivíduos no mundo
adoecem todos os anos após con-
sumirem alimentos contaminados.

Em território brasileiro,
dados do Ministério da Saúde
no Brasil revelam que, entre 2014
e 2023, foram notificados 6.874
surtos de DTHA, resultando em
110.614 casos de doença e 121
óbitos. As bactérias Escherichia
coli (34,8%), Staphylococcus au-
reus (9,7%) e Salmonella (9,6%)
foram as mais prevalentes. Já o
principal local de ocorrência foram
as residências (34%), quase o do-
bro do observado em restauran-
tes e padarias, que aparecem em
seguida com 14,6%, evidenciando
o papel do ambiente doméstico na
ocorrência de DTHA no país.

Para compilar os dados, um
estudo foi conduzido por pesquisa-

Falhas significativas persistem nas práticas domésticas, avalia estudo da Esalq

dores brasileiros, com participação
da Profa. Daniele Maffei, do Depar-
tamento de Ciência e Tecnologia de
Alimentos da Escola Superior de
Agricultura Luiz de Queiroz (Esalq/
USP), e publicado recentemente na
revista Food and Humanity da El-
sevier. Por meio de um questionário
on-line aplicado a 5.000 pessoas em
todo o país, os pesquisadores busca-
ram as práticas de higiene, manipu-
lação e armazenação de alimentos
em domicílios brasileiros.

O estudo registrou tempera-
turas de 216 refrigeradores do-
mésticos, sendo que destes, 91%
estavam dentro da faixa recomen-
dada (0 a 10°C), além de mostrar
que a maioria dos participantes
(81%) não utiliza bolsas ou sacolas tér-
micas para transportar alimentos re-
frigerados ou congelados do merca-
do até suas casas. "O transporte sem

bolsa térmica permite que alimentos
refrigerados fiquem em temperatu-
ra favorável ao desenvolvimento
microbiano", alertou Maffei. Mui-
tos também relataram descongelar
alimentos à temperatura ambiente
(39,5%) ou em um recipiente com
água (18,3%). "Descongelar fora da
refrigeração também favorece a
multiplicação de microrganismos
na superfície dos alimentos", pre-
veniu a pesquisadora.

Apenas 38% dos participantes
higienizam corretamente frutas e
verduras; 46,3% relataram ter o
hábito de lavar carnes na pia da
cozinha; 24% consomem carnes
malcozidas; e 17% consomem ovos
crus ou malcozidos. A renda fami-
liar mensal influenciou diretamen-
te as práticas de higiene, manipula-
ção e consumo de produtos de ori-
gem animal, indicando diferenças

nos padrões sanitários entre fai-
xas de renda. Esses resultados
indicam que pequenas atitudes
do dia a dia podem favorecer a
contaminação e, consequente-
mente, o adoecimento, quando a
higiene na manipulação e no ar-
mazenamento dos alimentos não
é adequada. "Falhas significati-
vas persistem nas práticas do-
mésticas de segurança dos alimen-
tos no Brasil, indicando a necessida-
de urgente de ações educativas e es-
tratégias de comunicação voltadas
à prevenção das Doenças Trans-
mitidas por Alimentos no ambi-
ente domiciliar. Isso reforça a
importância de ações educati-
vas para melhorar a seguran-
ça dos alimentos, algo que
buscamos sempre disseminar
por meio das atividades de
extensão", concluiu Maffei.
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A Frias Neto estará com as
atividades suspensas neste sába-
do, 24 de janeiro de 2026, para a
realização de sua Convenção Anu-
al. Excepcionalmente, a empresa
fechará as portas para promover
um encontro estratégico que reu-
nirá, pela primeira vez, os setores
administrativo e comercial.

A convenção será dedicada a
uma manhã de aprendizado, ali-
nhamento e integração, com foco
no fortalecimento da cultura or-
ganizacional e na conexão entre os
departamentos. A programação
inclui uma palestra motivacional
que abordará temas ligados ao
trabalho em equipe e alta perfor-
mance, conectados ao tema insti-
tucional de 2026: "Joga Junto".

Além da palestra, a conven-
ção contará com dinâmicas e ati-
vidades de integração, reforçan-

do a importância da colaboração,
do alinhamento de objetivos e do
trabalho conjunto para a supera-
ção de metas e ampliação da par-
ticipação da empresa no mercado.

De acordo com a Frias Neto,
a iniciativa reflete diretamente
na experiência dos clientes. O
investimento no desenvolvi-
mento e na integração dos co-
laboradores contribui para pro-
cessos mais eficientes, equipes
mais alinhadas e um atendimen-
to cada vez mais qualificado.

Durante esse período, o
site da Frias Neto seguirá fun-
cionando normalmente, permi-
tindo a visualização completa
dos imóveis disponíveis.

A s  a t i v i d a d e s  d a  F r i a s
Neto  serão retomadas  nor-
m a l m e n t e  n a  s e g u n d a - f e i -
r a ,  2 6  d e  j a n e i r o  d e  2 0 2 6 .ABRASABRASABRASABRASABRAS

Consumo das famílias mantém patamar
elevado e cresce 3,68% em 2025

O Consumo nos Lares encer-
rou 2025 com alta de 3,68%, re-
sultado muito próximo ao regis-
trado em 2024 (3,72%), indicando
a manutenção de um patamar
elevado de crescimento ao lon-
go de dois anos consecutivos,
aponta o levantamento da Associ-
ação Brasileira de Supermerca-
dos - ABRAS. O desempenho re-
flete um mercado de trabalho
mais aquecido, com redução
gradual da taxa de desemprego,
avanço real da renda e inflação de
alimentos mais controlada.

Para o vice-presidente da
ABRAS, Marcio Milan, esse conjun-
to de fatores contribuiu para um
comportamento mais estável do
consumo nos lares. "A renda real
em alta e a acomodação dos preços
dos alimentos ajudaram a reduzir
oscilações e deram sustentação ao
desempenho observado, sobretudo
no último trimestre", analisa.

Na leitura mensal, o consu-
mo das famílias avançou 15,69%
em dezembro na comparação com
novembro, acima do resultado re-
gistrado no mesmo período de
2024 (12,81%). Na comparação
interanual, o crescimento foi de
9,52%, também superior ao de de-
zembro do ano anterior (7,23%).

Segundo Milan, o resulta-
do é consistente com o efeito
sazonal típico do período. "O de-
sempenho reflete a maior circula-
ção de recursos na economia em
dezembro, impulsionada pelo pa-
gamento do 13º salário. Esse mo-
vimento contribuiu para uma ace-
leração mais concentrada na
reta final do ano, sem alterar o
comportamento do consumo no
acumulado de 2025", conclui.

Os dados são deflacionados
pelo Índice Nacional de Preços
ao Consumidor Amplo (IPCA),
calculado pelo Instituto Bra-
sileiro de Geografia e Esta-
tística (IBGE), e contemplam
o desempenho de todos os

formatos de supermercados.
Para 2026, a expectativa é de um
consumo das famílias susten-
tado por estímulos relevantes à
renda, embora condicionado
por um ambiente financeiro ainda
restritivo. Nos dois últimos anos,
o consumo se manteve em pata-
mar elevado, com altas de 3,72%
em 2024) e 3,68% em 2025.

Neste ano, a ampliação da fai-
xa de isenção do Imposto de Ren-
da, o reajuste real do salário-mí-
nimo, a manutenção de progra-
mas de transferência e apoio à ren-
da devem reforçar o poder de com-
pra, com impacto mais perceptível
ao longo do ano. A ampliação da
faixa de isenção do Imposto de
Renda para quem ganha até R$ 5
mil - e a redução do imposto devi-
do por contribuintes entre R$
5.000 e R$ 7.350 - deve beneficiar
cerca de 16 milhões de pessoas.

A partir de fevereiro, movi-
mentam a economia o reajuste do
salário-mínimo para R$ 1.621, com
ganho real de 6,79% em relação ao
piso de 2025. Além disso, os pro-
gramas previstos no orçamento fe-
deral, como o Bolsa Família (R$ 158,63
bilhões), o Pé-de-Meia (R$ 11,47
bilhões) e o Gás para Todos (R$
4,7 bilhões), reforçam o orçamen-
to das famílias de menor renda.

"Esses impulsos tendem a re-
forçar o consumo nos primeiros
meses do ano, sobretudo entre fa-
mílias de menor renda, que têm
maior propensão a consumir e peso
significativo no varejo alimentar",
analisa o vice-presidente da
ABRAS, Marcio Milan.

Por outro lado, a manuten-
ção da taxa Selic em patamar ele-
vado tende a manter o crédito mais
seletivo e o consumo mais cautelo-
so ao longo do ano, funcionando
como um limitador para uma ace-
leração mais intensa do consumo.
Além disso, riscos como uma even-
tual desaceleração da economia
global, a valorização do câmbio e

ABRAS projeta crescimento de 3,2% no consumo nos lares em 2026

condições climáticas desfavoráveis
podem atuar como fatores adicio-
nais de pressão ao longo de 2026.

Abrasmercado: ajustes nos
preços das carnes e queda expressi-
va dos produtos básicos marcam o
comportamento da cesta em 2025

O Abrasmercado, indicador
que acompanha a variação de pre-
ços de 35 produtos de largo consu-
mo, encerrou 2025 com um movimen-
to de acomodação dos preços dos ali-
mentos, marcado por ajustes gra-
duais nos preços das carnes e pro-
teínas e por quedas relevantes nos
produtos básicos - ambos os gru-
pos com peso significativo no con-
sumo e no orçamento das famílias.

O indicador encerrou o ano com
variação acumulada de 0,73% e pre-
ço de R$ 800,35 na média nacional.
"Entre os fatores que ajudaram a equi-
librar os preços ao longo do ano estão
condições climáticas mais favoráveis,
safras recordes de grãos e um câm-
bio mais estável, com reflexos diretos
sobre o custo da alimentação no do-
micílio", analisa o vice-presidente da
ABRAS, Marcio Milan.

Entre as carnes e proteínas, as
variações acumuladas no ano fo-
ram moderadas. O pernil encerrou
2025 com queda de 1,84%, enquanto
os cortes bovinos apresentaram ele-
vações de 1,30% no traseiro e 1,55%
no dianteiro. O frango congelado

também registrou alta contida
(1,60%), enquanto os ovos con-
centraram a maior elevação do
grupo (3,98%).

Nos produtos básicos, o com-
portamento foi amplamente favo-
rável ao consumidor e decisivo
para o alívio da cesta em 2025. O
arroz liderou as quedas no acu-
mulado do ano, com retração ex-
pressiva de 26,55%, seguido pelo
leite longa vida (-12,87%), feijão (-
4,21%), açúcar refinado (-1,55%),
farinha de mandioca (-1,35%) e
farinha de trigo (-0,24%).

Em sentido oposto, o café
torrado e moído apresentou a
maior alta do grupo (+35,64%),
seguido pelo óleo de soja
(+3,23%). Entre os alimentos in
natura da cesta, a batata acumu-
lou queda de 13,65% no ano, en-
quanto tomate (+4,39%) e cebola
(+3,14%) registraram altas.

Nas demais categorias da ces-
ta, prevaleceram movimentos de
elevação. Nos produtos de uso pes-
soal, houve reajustes no xampu
(+7,74%), creme dental (+7,61%),
sabonete (+4,55%) e papel higiêni-
co (+2,49%). Já na limpeza domés-
tica, destacaram-se as altas do de-
sinfetante (+7,60%), do detergen-
te líquido para louças (+5,74%),
da água sanitária (+5,48%) e do
sabão em pó (+2,21%).

Divulgação
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Coop realiza ações sazonais
e amplia ofertas para o verão

Todas as unidades de varejo
alimentar e drogarias da Coop es-
tão totalmente abastecidas para
atender à demanda de cooperados
e clientes por produtos típicos do
verão e do período de Carnaval.
Além do reforço no sortimento, a
rede também preparou ações sa-
zonais para este período.

Segundo Simara Faustino,
gerente de Inteligência de Mer-
cado da Coop, algumas catego-
rias ganham maior destaque
nesta época do ano, especial-
mente os itens voltados à hidra-
tação, como água e isotônicos,
além de bebidas não alcoólicas,
incluindo sucos naturais e pron-
tos para consumo. Também regis-
tram maior procura produtos
como sorvetes, ventiladores, pro-
tetores solares e caixas térmicas.

"Nossos cooperados e clientes
encontram ainda nas lojas uma
ampla variedade de itens que faci-
litam o dia a dia, como preparos
para sobremesas, frutas e batatas
congeladas, lanches saudáveis,
além de inseticidas e repelentes. A
expectativa é crescer, em média,
3,8% em relação ao mesmo perío-
do do ano anterior, considerando
apenas os itens sazonais. Preço com-
petitivo, destaque na exposição e ati-
vações em loja estão entre as princi-
pais alavancas para alcançar esse
resultado", afirma Simara.

Como parte da estratégia, a
área de Marketing preparou ações
voltadas à experiência do consu-
midor. "No sábado, 24 de janeiro, por
exemplo, será realizado um churras-
co em parceria com a Swift, a partir
das 11hs, no estacionamento da
loja de Ribeirão Pires (Avenida
Humberto de Campos, 3499), e
com a Maturatta na unidade Ca-
puava, em Santo André (Avenida
das Nações, 1600), com ativações
especiais. Essas iniciativas serão

realizadas ao longo de todo o ano,
sempre alinhadas à sazonalidade",
explica Vanessa Siqueira Gonçal-
ves, gerente de Marketing, Comu-
nicação e CRM da Coop.

E, para maior comodidade
dos cooperados e clientes, a Coop
manterá até o final do mês de fe-
vereiro, atendimento 24 horas nas
unidades de Santo André, locali-
zadas na Rua Giovanni Battista
Pirelli, 2.050 e na Avenida Pereira
Barreto, 1.286. "No período de
Carnaval, nossas lojas terão um
sortimento especial para a data e
com a praticidade e o conforto
do atendimento 24h", reforça
a executiva de Marketing.

Vanessa Siqueira Gonçalves,
gerente de Marketing, Comu-
nicação e CRM da Coop

Guilherme Balconi
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'Marty Supreme' e 'O Primata' estreiam nas telonas

Timothée Chalamet vive em Marty Supreme um jovem mesatenista
que  embarca em uma jornada frenética em sua busca pela grandeza

No suspense de terror O Primata, um adorável chimpanzé de es-
timação contrai raiva e se transforma num  poderoso assassino

No filme Terror em Silent Hill - Regresso para o Inferno, uma carta
misteriosa leva homem a enfrentar criaturas monstruosas

O aclamado "Marty Supreme",
comédia dramática que premiou
com o Globo de Ouro seu protago-
nista Timothée Chalamet, e o sus-
pense de terror "O Primata" são
as duas mais atraentes estreias no
Cine Araújo - Shopping
Piracicaba.Tem ainda o relança-
mento de "As Duas Torres"  (hoje)
e "O Regresso do Rei" (amanhã),
segundo e terceiro filme da trilo-
gia "O Senhor dos Anéis".
"MARTY SUPREME" (EUA.
2025) é um aclamado filme de
comédia  dramática esportiva
dirigido por Josh Safdie e va-
gamente baseado na vida e car-
reira de um lendário jogador
americano de tênis de mesa.  A
história  é ambientada na cida-
de de Nova York na década de
1950, onde a estrela em ascen-
são do tênis de mesa, Marty
Mauser, enfrenta inúmeras di-
ficuldades em busca da gran-
deza. O personagem é vagamen-
te baseado no mesatenista Mar-
ty Reisman. O verdadeiro Reis-
man foi mais do que um atleta
de tênis de mesa. Ele era um
ícone excêntrico cuja carreira se
estendeu  por décadas. Con-
quistou um feito histórico como
o atleta mais velho a ganhar um
título nacional  de raquete aos
67 anos. O ótimo Timothée
Chalamet  protagoniza o filme
de forma brilhante, numa atu-
ação que deu a ele o Globo de
Ouro de Melhor Ator em filme
de comédia ou musical. E vem
sendo apontado como um dos
favoritos ao Oscar deste ano.
"O PRIMATA" (Primate  --
EUA, 2025) é um suspense de
terror animal que chega após
grande aprovação do público e
da crítica lá fora. Dirigido por
Johannes Roberts, é um conto
aterrorizante de horror e so-
brevivência quando um  chim-
panzé de estimação  se trans-
forma num poderoso animal
assassino.  O filme é protagoni-
zado por Johnny Sequoyah,
Jessica Alexander e Troy Kot-
sur , este um ator surdo de nas-
cimento conhecido por ter con-
quistado em 2021 o Oscar de

coadjuvante por seu papel no
filme  "No Ritmo do Coração".
Na trama, uma jovem univer-
sitária vai passar as férias em
casa com a família e aproveita
para organizar uma festa na
piscina. Durante o evento, seu
chimpanzé de estimação cha-
mado Ben, aparece irreconhe-
cível e agressivo, contaminado
por raiva, forçando  o grupo  a
buscar algum jeito de escapar
da fúria do animal ,  agora
transformado num poderoso
assassino. Antes de sua estreia
oficial, o filme passou por vári-
os festivais, recebendo críticas
muito positivas, com destaques
a sua tensão e brutalidade. A
transformação do chimpanzé,
de animal de estimação adorá-
vel  a animal aterrorizante, é o
ponto forte do filme. O consenso
dos críticos diz: "Esse macaco é um
verdadeiro monstro e O Prima-
ta é um filme de suspense en-
xuto, eficiente e eficaz".
"TERROR EM SILENT
HILL: REGRESSOU PARA
O INFERNO" (Return to Si-
lent Hill -- França/EUA, 2025)
traz a icônica franquia de ter-
ror de volta às telas. Dirigido
pelo cineasta francês Christo-
phe Gans, é o terceiro da série
de filmes "Silent Hill" e basea-
do no jogo eletrônico "Silent
Hill 2" criado pela japonesa
Konami Group. Na trama, Ja-
mes Sunderland (interpretado
por Jeremy Irvine) fica devasta-
do após ser separado de sua esposa,
Mary (Hannah Emily Anderson).
Quando recebe uma carta misteriosa
dela,  ele é atraído para Silent Hill --
uma cidade antes familiar ,
agora transformada por uma
força malévola. Em sua busca
por ela, James enfrenta criatu-
ras monstruosas e desvenda
uma verdade aterradora que o
levará à beira da loucura. Só
para quem gosta do gênero.
RELANÇAMENTO -- Em co-
memoração aos 25 anos do lan-
çamento da série "O Senhor dos
Anéis",  no cinema em 2001, a
aclamada trilogia volta às telas
em exibição por um dia.Ontem
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Rede de atendimento cogita um
grande evento do Mês da Mulher
Primeira reunião mensal de 2026 da Rede de Atendimento e Proteção
às Mulheres de Piracicaba foi realizada nesta quarta-feira, na Câmara

Em sua primeira reunião em
2026, a Rede de Atendimento e
Proteção às Mulheres de Piracica-
ba debateu a proposta de envolver
todas as entidades e os organis-
mos que a compõem para reali-
zar, em março, um grande even-
to que se some às atividades que
estão previstas para o mês vol-
tado à defesa das pautas e dos
direitos da população feminina.

Como o Dia Internacional da
Mulher cairá neste ano num do-
mingo (8), a ideia trazida por
Danielle Pupin, presidente da
Comissão das Mulheres Advo-
gadas da OAB (Ordem dos Ad-
vogados do Brasil) de Piracica-
ba, é de -na manhã do sábado
que anteceder a data (7) ou do
que a suceder (14)- promover uma
ação de grande impacto na Esta-
ção da Paulista.

No evento seriam oferecidos
serviços de saúde (como testes e
exames) e orientações sobre direi-
tos, assistência e proteção. Tam-
bém haveria música ao vivo, ex-
posição de artesanatos, praça
de alimentação e opções de la-
zer para as crianças que estive-
rem acompanhando as mães.
Os pedidos para que a estrutura
seja fornecida pela Prefeitura
foram feitos por Danielle em
reunião com a Secretaria Munici-
pal de Cidadania e Parcerias.

A advogada avalia que o even-
to, com a participação de todos os
entes que integram a Rede, expres-

sará a "união" e a "força" do mo-
vimento e atrairá o público a par-
tir da localização de fácil acesso
da Estação da Paulista. A propos-
ta foi bem recebida pelas represen-
tantes de entidades e organismos
que estiveram na Câmara, na tar-
de desta quarta-feira (21), para o
encontro mensal da Rede de
Atendimento e Proteção às Mu-
lheres de Piracicaba.

Na condução da reunião, a
vereadora Rai de Almeida (PT),
que coordena a Procuradoria Es-
pecial da Mulher, órgão do Legislati-
vo municipal, apoiou a realização do
evento em um local de grande circula-
ção de pessoas. "De fato, de manhã
bastante gente passa pela Estação da
Paulista. E uma atividade de toda
a Rede em março é algo muito po-
sitivo", referendou a vereadora
Silvia Morales (PV), do mandato
coletivo A Cidade é Sua e procura-
dora-adjunta da Mulher.

Março terá uma programação
variada em Piracicaba com ações
promovidas pelos grupos que in-
tegram a Rede, com destaque para
a solenidade na Câmara, no dia
10, em homenagem às mulheres.
O calendário completo deve ser de-
finido em reunião agendada para
10 de fevereiro, também na Casa
de Leis, quando serão apresenta-
das as iniciativas que devem ser
encampadas por cada entidade.

Rai de Almeida compartilhou
a ideia de uma exposição que exi-
ba ao público fotos de Piracicaba a

partir de registros feitos por mu-
lheres. "É um desejo pessoal que
nutro há muito tempo: um olhar
nosso para a cidade, seja do ponto
de vista da segurança, das rela-
ções sociais, da contemplação ou
da diversidade que Piracicaba
tem", detalhou a vereadora.

REUNIÃO COM O PRE-
FEITO - Ainda durante o encon-
tro mensal, a procuradora especi-
al da Mulher reiterou ser urgente
o prefeito Helinho Zanatta (PSD)
abrir espaço em sua agenda para
uma reunião com a Rede de Atendi-
mento e Proteção às Mulheres de Pi-

racicaba. "Precisamos do Executivo,
não temos como prescindir dele. A
vida das mulheres está o tempo todo
em risco e precisamos de políticas pú-
blicas", disse Rai de Almeida. "Fica-
mos o ano de 2025 inteiro buscando
essa agenda e não conseguimos fa-
lar com o prefeito. É preciso que
sentemos à mesa com ele para que
ele ouça nossas reivindicações,
isso é o mínimo que se espera de
um gestor. Estamos em 2026 e pre-
cisamos avançar", completou a
vereadora, em referência ao se-
gundo ano de Helinho Zanatta
como chefe do Executivo.

Rede de Atendimento e Proteção às Mulheres de Piracicaba
se reuniu na quarta-feira (21), na Câmara de Piracicaba

 Rubens Cardia

foi  exibido "O Senhor dos
Anéis: A Sociedade do Anel"
(2001). Hoje a exibição será de
"O Senhor dos Anéis:As Duas
Torres" (2002) e amanhã, fe-
chando a trilogia,será a vez de
"O Senhor dos Anéis: O Retor-
no do Rei" (2003), justamente
o mais aclamado da série e o de

maior bilheteria da história,
com 1,1 bilhão de dólares  ar-
r e c a d a d o s  m u n d i a l m e n t e
Além disso,  conquistou 11
Oscars.  Dirigido por Peter
Jackson e protagonizado por
Elijah Wood, os fi lmes são
baseados na série de l ivros
escrita por J. R. R. Tolkien.

Atleta recebeu voto de congratulações a part i r  da inicia-
t iva Dos vereadores Pedro Kawai (PSDB) e Si lvia Morales
(PV),  do mandato coletivo "A Cidade é Sua"

Rubens Cardia
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Karol Souza é
homenageada por
indicação ao Brasil
Olímpico 2025

O vereador Pedro Kawai
(PSDB) e a vereadora Silvia Mora-
les (PV), do mandato coletivo A
Cidade é Sua, entregaram voto de
congratulações, aprovado a partir
do requerimento 1428/26, à atleta
piracicabana Karol Souza, a Giga,
indicada ao Prêmio Brasil Olímpi-
co 2025. A homenagem foi reali-
zada no Instituto Educando, loca-
lizado na rua Benedito Bonzon
Penteado, 615, no bairro Paulicéia,
espaço onde a atleta atua como
voluntária desde 2024.

A iniciativa reconhece a tra-
jetória esportiva de Karol Souza, a
Giga, atleta da Seleção Brasileira
Feminina de Flag Football e joga-
dora do Caipiras Flag Football,
indicada ao Prêmio Brasil Olímpi-
co 2025, uma das principais pre-
miações do esporte nacional.

Durante a cerimônia, Karol
falou sobre o funcionamento das
turmas do Instituto Educando e
explicou seu papel no projeto, que
utiliza o esporte como ferramenta
de formação, convivência e desen-
volvimento de crianças e adoles-
centes. Funcionários da institui-
ção relataram a relação próxima
de Karol com os alunos e destaca-
ram o vínculo construído com as
crianças ao longo das atividades
desenvolvidas no local.

Ao entregar a homenagem,
Pedro Kawai afirmou que o reco-
nhecimento vai além da indicação
ao prêmio. "Este voto é, acima de
tudo, um agradecimento pelo
empenho da Karol, pela forma
como ela atua como atleta, edu-
cadora e professora, e pelo tra-
balho que desenvolve junto ao
Instituto Educando", afirmou.

Segundo o parlamentar, o es-
porte exerce papel fundamental na
formação de crianças e jovens. "O
esporte transforma, educa e cria
oportunidades. Além disso, é im-

portante reconhecer o acolhimen-
to, o carinho e a parceria que esse
projeto através do Educando ofe-
rece às nossas crianças e à cidade
de Piracicaba", completou.

Silvia Morales destacou que
acompanha a trajetória de Karol
há vários anos e lembrou de ho-
menagens anteriores prestadas à
atleta. "A Karol já esteve represen-
tando o Brasil em competições in-
ternacionais e desde então acom-
panhamos mais de perto seu tra-
balho e sua dedicação", afirmou.

Na ocasião, Silvia Morales
ressaltou que o reconhecimento
reforça a importância de valo-
rizar iniciativas que geram im-
pacto positivo. "É fundamental
reconhecer pessoas que fazem
algo bom pela cidade e que ser-
vem de inspiração para outras
ações esportivas e sociais", disse.

Silvia também mencionou a
recente convocação de Karol
para a seleção paulista. "Isso
mostra a continuidade de uma
trajetória construída com dis-
ciplina e esforço, em uma mo-
dalidade que ainda enfrenta
muitos desafios", destacou, ao
falar sobre o Flag Football.

Ao agradecer a homena-
gem, Karol Souza explicou que
escolheu o Instituto Educando
como local da entrega pelo sig-
nificado que o espaço tem em
sua vida. "Eu poderia receber
esse reconhecimento em qual-
quer lugar, mas escolhi estar aqui
porque é onde convivo com vocês
todas as semanas. Esse prêmio não
é só meu, é de todos que fazem
parte desse projeto", afirmou.

A atleta agradeceu a presen-
ça dos parlamentares, da equipe
do Instituto Educando e dos par-
ticipantes, reforçando a importân-
cia do esporte como ferramenta de
convivência, inspiração e inclusão.

Divulgação/

O prolongamento da rua Ig-
nácio da Cunha Caldeira, lo-
calizada entre o Arena Ataca-
do e o Clube Atlético Piraci-
cabano, no bairro Vila Fátima,
recebeu, no início deste mês,
a instalação de cinco pontos
de iluminação. A solicitação
foi encaminhada ao Executi-
vo pelo vereador Ary Pedroso
Jr. (PL). Por meio da Indica-
ção 3526/2025, Ary Pedroso

VIA PÚBLICA RECEBE ILUMINAÇÃO
reivindicou a melhoria, soli-
citada por frequentadores do
clube social e por clientes do
hipermercado. "A instalação
da iluminação pública na via
trouxe mais segurança a pe-
destres e motoristas", con-
cluiu o parlamentar, que ainda
agradeceu ao setor responsá-
vel pela execução do serviço,
por compreender a necessida-
de da comunidade local.
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BOM DIA
Na penúltima sema-

na de janeiro, comemo-
rou-se o Dia do Fusca e a
criação do orelhão. A
pergunta mais feita no
rádio/tv: "Quem nunca
falou num orelhão e an-
dou num Fusca?". Um
bom dia para você.

MANCHETE
Filme "O Agente Se-

creto" recebeu quatro
indicações para o Os-
car 2026:  melhor fil-
me, melhor ator, me-
lhor elenco e melhor
filme internacional.

BASTIDORES
(Primeira)

Ministro (Agricultura)
Carlos Fávaro falou que
o agro não tem lado e
continuará buscando
novos mercados. Confir-
mou que estará no pa-
lanque ao lado de Lula
nas eleições de outubro.

(Segunda)
Pressionado, o Presi-

dente Lula desistiu do
aumento de 0,38% para
os professores (18 reais).
Reajuste será de 5,4%.

(Terceira)
Domingo (25 de ja-

neiro), São Paulo, a gi-
gante capital paulista,
completa 472 anos. Foi
fundada em 1554 por je-

suítas liderados por Ma-
noel da Nobrega e José
Anchieta.

PREMIUM
Procon em Piraci-

caba é ativo. Traba-
lha/funciona de fato.
Vis i tou açougues e
boutiques. Que não
esqueçam dos materi-
ais escolares e depois
dos ovos da Páscoa.

DOIS TOQUES
(Um)
Prefeito Helinho Za-

natta se mostra  afasta-
do da população. A re-
ceita mais simples é a
estratégia do aproveita-
mento da imprensa. Tra-
balho para a sua asses-
soria.

(Dois)
Contra o Água Santa,

um XV ruim, com um
ataque inútil, incapaz

de finalizar. Precisa (ur-
gente) da vitória ama-
nhã (24) contra o Osas-
co. Preocupação.

ANOTE
O São Paulo Fute-

bol Clube repete o Co-
rinthians envolvendo
Ministério Público e
Polícia. Providência
indiscutível: expulsão
dos implicados. Presi-
dente Júlio Casares,
depois de afastado,
acabou renunciando.

LÁ&CÁ
(Lá)
Enquanto os Estados

Unidos (Donald Trump)
brigam com todo mun-
do, Japão e China se-
guem quietinhos.

(Cá)
Wagner Moura (me-

lhor ator),  disputará o
Oscar  2026 (15/março).

Também recebeu indi-
cação (O Agente Secre-
to) o diretor Kleber Men-
donça (melhor diretor).

PERGUNTAR
NÃO OFENDE
Qual será o destino

da Groenlândia?

PONTO FINAL
Caso Banco Master:

cada dia com uma
"emoção" diferente.
STF aparece como um
dos muitos protago-
nistas. Sobram (e so-
brarão) figurões. Mi-
nistro Dias Toffol i ,
com várias atuações
criticadas/contesta-
das, se vê em posição

totalmente descon-
fortável. Caso envol-
ve também ministro
Alexandre de Moraes
por causa de um su-
posto contrato mili-
onário da esposa
com o banco coman-
dado por Daniel Vor-
caro (em prisão do-
miciliar  com torno-
zeleira eletrônica) e
devendo inúmeras
expl icações.  Seu
principal advogado
(Walfr ido Warde) ,
deixou a causa em
meio a comentários
sobre uma possível
delação premiada.
Fundo do poço? Vol-
tamos terça. Até Lá.

PPPPPROFESSORESROFESSORESROFESSORESROFESSORESROFESSORES

Lula aumenta piso e Bebel cobra em SP
O presidente Lula aumentou o piso nacional do professor em 5,4% e a deputada Bebel cobra cumprimento da medida no Estado de São Paulo

O presidente Luiz Inácio Lula
da Silva assinou, nesta última
quarta-feira, 21 de janeiro, medi-
da provisória que estabelece reajuste
de 5,4% no piso dos professores. O
valor passará de R$ 4.867,77 para R$
5.130,63 em 2026, garantindo au-
mento real, como destaca a segun-
da presidenta da Apeoesp, depu-
tada estadual Professora Bebel
(PT), uma vez que a inflação do
ano passado foi de 3,9%. "O per-
centual representa um ganho real
de 1,5 ponto percentual acima da
inflação medida pelo INPC", des-
taca Bebel, que cobra, em suas re-
des sociais, que o governador do
Estado de São Paulo, Tarcísio de
Freitas cumpra a legislação e pa-
gue o piso nacional aos professo-
res da rede estadual de ensino.

Com o reajuste, o piso salarial
dos professores em 2026 será maior
do que o previsto pela regra atual,
que indicava um aumento simbóli-
co de cerca de R$ 18,00. A medida
provisória prevê novos critérios para
cálculo do piso salarial da categoria.
"O piso salarial é o valor mínimo que
professores devem ganhar em todo
o país. A atualização do piso será
publicada em portaria assinada
pelo ministro da Educação, Ca-
milo Santana, e foi calculada com
base nas mudanças previstas na
medida provisória", diz Bebel.

A Medida Provisória define
que o piso será atualizado a partir
da soma do Índice Nacional de Pre-
ços ao Consumidor (INPC) do ano
anterior e de 50% da média da
variação percentual da receita real,
com base no INPC, relativa à con-
tribuição de estados, Distrito Fe-
deral e municípios ao Fundo de
Manutenção e Desenvolvimento

da Educação Básica e de Valoriza-
ção dos Profissionais da Educa-
ção (Fundeb), realizada nos cinco
anos anteriores ao ano da atuali-
zação. Também é previsto que o
percentual estabelecido nunca po-
derá ser inferior à inflação do ano
anterior, apurada pelo INPC.

Segundo o Ministério da Edu-
cação, a medida pretende adequar
a Lei do Piso às mudanças intro-
duzidas pela emenda constitucio-
nal que instituiu o novo Fundeb.
A nova fórmula prevê que o piso
salarial nacional mantenha, no mí-
nimo, o poder de compra e busque
o ganho salarial real, em conso-
nância com a meta 17 do Plano
Nacional de Educação (PNE), que
estabelece a valorização dos pro-
fissionais do magistério das redes
públicas de educação básica. "Esse
é o resultado de termos um gover-
no federal que tem compromisso
com a educação", ressalta a se-
gunda presidenta da Apeoesp.

A deputada Professora Bebel
também ressalta que o novo valor
do piso nacional do magistério de-
pende, ainda de aprovação do
Congresso Nacional. "Nossa ex-
pectativa é de que esta Medida
Provisória seja aprovada o mais
breve possível, assim como vamos
cobrar que o governador do Esta-
do de São Paulo, Tarcísio de Frei-
tas, passe a cumprir de fato o piso
nacional do magistério no estado
e não venha mais com o abono
complementar. O piso tem que ser
o salário base para o início da car-
reira do professor e não o teto,
como tem praticado o governa-
dor. A Apeoesp continuará co-
brando e pressionando o gover-
nador a cumpri-lo", completa.

A deputada Professora Bebel diz que a luta agora é para forçar o gover-
nador do Estado, Tarcísio de Freitas, a cumprir o novo piso salarial

O presidente Lula e o ministro da Educação, Camilo Santana,
compromisso com a educação e com os professores

Divulgação
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Lula celebrar as quatro
indicações de O Agente
Secreto ao Oscar
Presidente parabeniza equipe do longa de Kleber Mendonça Filho e também o diretor
de fotografia Adolpho Veloso, indicado pelo filme norte-americano Sonhos de Trem

O presidente Luiz Inácio Lula
da Silva parabenizou a equipe do
filme O Agente Secreto e o diretor
de fotografia brasileiro Adolpho
Veloso, da produção norte-ameri-
cana Sonhos de Trem, pelas cinco
indicações ao Oscar 2026 recebi-
das nesta quinta-feira, 22 de ja-
neiro, em cerimônia da Academia
de Artes e Ciências Cinematográ-
ficas de Hollywood, em Los Ange-
les, nos Estados Unidos.

"O cinema brasileiro está em
um dos melhores momentos de sua
história! A indicação de O Agente
Secreto para quatro categorias do
Oscar é motivo de celebração para
todo o país. É o reconhecimento
da nossa cultura e da capacidade
do Brasil de contar histórias que
emocionam o mundo. Parabéns a
toda a equipe de O Agente Secreto
pelas indicações: Melhor filme,
melhor filme internacional, me-
lhor direção de elenco e melhor
ator para Wagner Moura. Para-
béns também a Adolpho Veloso,
pela indicação de melhor Fotogra-
fia em Sonhos de Trem. O Brasil se
orgulha de todos vocês! Um gran-
de beijo meu e da Janja. Viva
nosso cinema e viva nossa cul-
tura!", celebrou Lula em uma
série de posts nas redes soci-
ais. A cerimônia que revelará os
vencedores será em 15 de março.

A ministra da Cultura, Mar-
gareth Menezes, também comemo-
rou as indicações em seus perfis
nas redes sociais. "Nosso cinema
brasileiro vai brilhar no Oscar
2026, concorrendo em 4 categori-
as. Deixo meus parabéns ao Wag-
ner Moura, ao diretor Kléber Men-
donça, a todo o elenco, aos produ-
tores, roteiristas e técnicos que es-
tão nos bastidores fazendo toda a
magia acontecer. Viva o cinema
brasileiro!", afirmou a ministra.

RECORDE IGUALADO -
Com as quatro indicações deste
ano, o longa do pernambucano
Kleber Mendonça Filho iguala o
recorde de Cidade de Deus, que
em 2004 foi indicado nas cate-
gorias de Melhor Direção (Fer-
nand o  M e i r e l l e s ) ,  M e l h o r

A primeira-dama Janja, Wagner Moura, presidente Lula e Kleber Mendonça Filho, durante
exibição do filme O Agente Secreto, no Palácio da Alvorada, em Brasília

Ricardo Stuckert/PR

R o teiro Adaptado,  Melhor
Montagem e Melhor Fotografia.

Esta é a segunda vez que um
longa nacional é indicado à cate-
goria de Melhor Filme no Oscar.
Isso jamais havia acontecido até o
ano passado, quando Ainda Es-
tou Aqui recebeu a mesma nome-
ação. A obra dirigida por Walter
Salles foi indicada também a Me-
lhor Atriz, com Fernanda Tor-
res, e se tornou o primeiro fil-
me brasileiro a vencer na cate-
goria Melhor Filme Internacional.

TRAJETÓRIA HISTÓRI-
CA - Com as quatro indicações ao
Oscar 2026, O Agente Secreto con-
solida mais uma etapa de sua his-
tórica trajetória, que já acumula
mais de 56 prêmios ao redor do
mundo. No último dia 11, o longa
conquistou o Globo de Ouro nas
categorias de Melhor Filme em
Língua Não Inglesa e Melhor Ator
em Filme de Drama, prêmio con-
cedido a Wagner Moura.

A produção de O Agente Se-
creto contou com investimento de
R$ 7,5 milhões do Fundo Setorial

do Audiovisual (FSA) para sua
realização e mais R$ 750 mil des-
tinados à etapa de comercializa-
ção. O FSA é o principal mecanis-
mo de fomento à indústria cine-
matográfica e audiovisual no Bra-
sil, financiando desde o desenvol-
vimento de roteiros e a produção
de filmes e séries até a distribui-
ção, a comercialização e a moder-
nização de salas de cinema, forta-
lecendo toda a cadeia produtiva
do setor. A realização de O Agente
Secreto também contou com o pa-
trocínio da Petrobras, parceira his-
tórica da cultura nacional.

RECONHECIMENTO
NACIONAL - Além do reconhe-
cimento internacional, o longa al-
cançou resultados expressivos no
mercado exibidor brasileiro. Da-
dos da Agência Nacional do Cine-
ma indicam que o filme ultrapas-
sou a marca de 1,2 milhão de es-
pectadores e mais de R$ 28 mi-
lhões em renda entre a 52ª sema-
na cinematográfica de 2025 e a 2ª
semana de 2026. O feito é inédito
para uma produção realizada

fora do eixo Sul-Sudeste, rea-
firmando a diversidade e a for-
ça do cinema produzido no país.

Em 2025, o cinema nacional
contabilizou a exibição de 367 fil-
mes nas salas do país, com público
total de 11,12 milhões de especta-
dores e renda de R$ 214,99 mi-
lhões. O market share do cinema
brasileiro fechou o ano em 9,9%,
evidenciando a retomada do setor
e o impacto direto das políticas
públicas voltadas ao audiovisual.

ENREDO - Ambientado no
Brasil de 1977, período da ditadu-
ra militar, O Agente Secreto acom-
panha Marcelo, personagem inter-
pretado por Wagner Moura, um
especialista em tecnologia que re-
torna de São Paulo a Recife ten-
tando escapar de um passado mis-
terioso. Durante a semana de Car-
naval, o que deveria ser um refú-
gio transforma-se em um cenário
de tensão, vigilância e paranoia.
Gravado em Recife, o filme é uma
coprodução entre Brasil, França,
Holanda e Alemanha, com distri-
buição nacional da Vitrine Filmes.

Trabalhos de zeladoria fazem parte de um planejamento constante
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Fumep intensifica ações
para início do ano letivo

A Fundação Municipal de
Ensino de Piracicaba (Fumep)
intensificou as ações de manu-
tenção e zeladoria no campus
com o objetivo de preparar as
unidades educacionais para o
início do ano letivo.

As intervenções benefici-
am, principalmente, os estu-
dantes do Colégio Cotip e da
Escola de Engenharia de Pira-
cicaba (EEP), unidades manti-
das pela fundação. O Cotip re-
toma as atividades no dia 28 de
janeiro, enquanto a EEP inicia o
ano letivo em 19 de fevereiro para
os estudantes veteranos e em 23
de fevereiro para os calouros, além
de atender ao fluxo diário de visi-

tantes, funcionários e professores.
Entre os serviços executa-

dos estão o corte de mato, ma-
nutenção predial, instalação de
sinalizações e pintura de faixas
nas vias internas do campus,
ações que contribuem para a
organização do espaço e a segu-
rança de pedestres e veículos.

Segundo a engenheira e chefe
da administração do campus, Mi-
chele Pavan, os trabalhos fazem
parte de um planejamento perma-
nente. "A manutenção do campus
é uma ação contínua. Intensifica-
mos os serviços neste período para
antecipar demandas e oferecer um
ambiente mais funcional e seguro
para o início das aulas", afirma.

SSSSSEMAEEMAEEMAEEMAEEMAE

Vereadora discute
saneamento e destinação
de lodo em reunião

Na manhã desta quarta-feira
(21), a vereadora Silvia Morales
(PV), do Mandato Coletivo A Ci-
dade é Sua, esteve em reunião com
o presidente do Semae (Serviço
Municipal de Água e Esgoto), Ro-
nald Pereira da Silva, para tratar
de temas relacionados ao abaste-
cimento de água e ao saneamento
público de Piracicaba.

Entre os principais assun-
tos questionados pela vereado-
ra foi o andamento das pesqui-
sas voltadas à destinação cor-
reta do lodo gerado nas Esta-
ções de Tratamento de Água
(ETAs) Luiz de Queiroz 1 e 2.

Durante o encontro, também
foram discutidos os recentes epi-
sódios de falta de água registra-
dos em diversos bairros do muni-
cípio. A parlamentar apresentou
questionamentos e demandas en-
caminhadas por munícipes, bus-
cando esclarecimentos sobre as
causas dos problemas e as medi-
das adotadas pelo Semae para evi-
tar novas ocorrências.

Outro ponto tratado na reu-
nião foi o tombamento histórico
do reservatório localizado na rua

XV de Novembro, nº 220. O pedi-
do de proteção do imóvel foi soli-
citado pela vereadora em feverei-
ro de 2023, com colaboração do
arquiteto Marcelo Guidotti, por
meio de ofício enviado ao Codepac
(Conselho Municipal de Defesa do
Patrimônio Cultural). O tomba-
mento como Patrimônio Histórico
e Cultural da cidade foi publicado
em dezembro do ano passado, por
meio do Decreto n° 20.912/2025.

O presidente Ronald Pereira
da Silva prestou esclarecimentos,
respondeu às dúvidas levanta-
das pela vereadora e destacou
os investimentos já realizados,
assim como os já previstos nesta
gestão, voltados à melhoria do sa-
neamento público em Piracicaba.

Dando encaminhamento
às discussões, Silvia Morales
protocolou, nesta quinta-feira
(22/01), um requerimento à
Prefeitura solicitando informa-
ções detalhadas sobre as tec-
nologias e técnicas utilizadas
no tratamento do lodo gerado
nas ETAs Luiz de Queiroz 1 e
2,  bem como sobre a desti-
nação final desse material.

Reunião ocorreu na sede do Semae na manhã de quarta-feira (21)
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Vereador reivindica melhorias
para região de Santa Terezinha

O vereador Renan Paes (PL)
manifestou-se sobre as preocupa-
ções dos moradores dos bairros
São Matheus, Vale do Sol, Jardim
Maria, Parque Piracicaba e Santa
Terezinha em relação ao funcio-
namento da Mansão Rubi, local
que integra o projeto Superação,
da Prefeitura de Piracicaba.

O projeto tem como objeti-
vo acolher pessoas em situação
de rua, oferecendo tratamento,
dignidade e oportunidades de
reinserção social. Segundo o ve-
reador, trata-se de uma inicia-
tiva necessária, positiva e hu-
mana, que atende uma deman-
da histórica da cidade.

No entanto, ao visitar o local,
Renan Paes destacou que os bair-
ros no entorno da Mansão Rubi
precisam receber contrapartidas

claras e efetivas por parte do po-
der público. Entre as principais
reivindicações estão o reforço na
segurança da população, maior
presença do poder público, além
de ações constantes de zeladoria
urbana, como limpeza, manuten-
ção de vias e iluminação pública.

"O projeto é excelente e pre-
cisa continuar, mas é funda-
mental que os moradores dos
bairros próximos também sejam
valorizados. É preciso garantir
mais segurança e qualidade de
vida para quem vive nessas re-
giões", afirmou o vereador.

Renan Paes reforçou ainda que
permanece à disposição da população
para ouvir demandas, intermediar so-
luções junto à Prefeitura e acompa-
nhar de perto os impactos do pro-
jeto nos bairros citados.

Renan Paes defende melhorias para os bairros vizinhos à
Mansão Rubi, local que integra o projeto Superação, voltado
ao acolhimento de pessoas em situação de rua

Divulgação
Divulgação
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Pinacoteca promove nova edição com Fina Sintonia
A Pinacoteca Miguel Dutra,

equipamento cultural vincula-
do à Secretaria Municipal de
Cultura, promove no sábado
(24), às 14h, mais uma edição
do projeto Música na Pina, com
a apresentação do grupo Fina
Sintonia. A atividade gratuita
integra a programação cultural
do espaço e tem como proposta
aproximar o público de diferen-
tes estilos musicais em um am-

biente histórico e artístico da
cidade. Nesta edição, o conjun-
to musical apresenta um reper-
tório que mescla jazz e blues,
estilos consagrados da música
mundial, conhecidos pela im-
provisação, pela expressividade
instrumental e pela forte cone-
xão com a história cultural do
século XX. O show propõe uma
experiência sonora marcada
por arranjos sofisticados, rit-

mo envolvente e interpretações
que dialogam com diferentes
gerações. O projeto Música na
Pina busca transformar a Pi-
nacoteca em um espaço de
convivência cultural, ambiente
vivo, capaz de articular diferentes
linguagens artísticas e ampliar a
experiência de visitação por meio
do encontro entre patrimônio,
música e público. Além de valo-
rizar artistas e grupos musicais,

a iniciativa também contribui para
a diversidade da programação
cultural do município.

SERVIÇO - Música na
Pina, com o grupo Fina
Sintonia. Dia 24/01, às
14h, na Pinacoteca Miguel
Dutra (Av. Dr. Maurice
Allain, 454 - Vila Rezen-
de). Entrada Gratuita. In-
formações: (19) 3412-3770.
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SRA. CONCEIÇÃO GALVÃO
faleceu ontem, nesta cidade,
contava 69 anos, filha dos fi-
nados Sr. Joaquim Galvão de
Abreu e da Sra. Maria Odila
Martins. Deixa sobrinhos, de-
mais familiares e amigos. Seu
sepultamento foi realizado on-
tem, tendo saído o féretro às
16h30 do Velório da Saudade,
sala “04”, para o Cemitério
Municipal da Saudade. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. ANTONIA MARIA
GRIZOTTO DA SILVA fale-

Prefeitura executa manutenção na praça Turcão, no bairro Nova Piracicaba
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Prefeitura executa
manutenção aem praça
na Nova Piracicaba

A Prefeitura de Piracicaba,
por meio da Secretaria Municipal
de Obras, Infraestrutura e Servi-
ços Públicos, iniciou ontem (22)
serviços de manutenção na praça
Eduardo Gerólamo João (Turcão),
localizada na avenida Paulista, no
bairro Nova Piracicaba.

Nesta etapa, as equipes da
Pasta executaram o corte de
mato e a limpeza geral do espa-
ço, ações que contribuem para
a conservação da praça e para
a melhoria das condições de

uso pela população. A manu-
tenção periódica visa garan-
tir  um ambiente mais orga-
nizado,  seguro e  adequado
para o lazer dos moradores.

Nos próximos dias, a pasta
dará continuidade aos trabalhos
com a substituição do sistema de
iluminação do local. A troca das
luminárias tem como objetivo am-
pliar a visibilidade no período no-
turno, reforçando a segurança
e incentivando a utilização da
praça também à noite.

ceu anteontem, nesta cida-
de, contava 78 anos, filha
dos finados Sr. Idalino Gri-
zotto e da Sra. Maria Inês
Carregari Grizotto, era viú-
va do Sr. Jaime Cardoso da
Silva; deixa os filhos: Rival-
do Cardoso da Silva, faleci-
do; Ivanilza Cardoso da Sil-
va e Gilvana Cardoso da Sil-
va, falecida. Deixa netos,
demais familiares e amigos.
Seu sepultamento foi reali-
zado ontem, tendo saído o
féretro às 14h30 do Velório
da Saudade, sala “03”, para
o Cemitério Municipal da
Saudade. À família e amigos

enlutados os sentimentos
de pesar da Abil Grupo Uni-
das Funerais.

SRA. ELINE SIVIERO BRAN-
DÃO faleceu anteontem, nes-
ta cidade, contava 96 anos, fi-
lha dos finados Sr. João Sivie-
ro e da Sra. Philomena Dre-
sano, era viúva do Sr. Manoel
Luis Brandão. Deixa demais
familiares e amigos. Seu se-
pultamento foi realizado on-
tem, tendo saído o féretro às
15h00 do Velório da Saudade,
sala “07”, para o Cemitério
Municipal da Saudade. À fa-
mília e amigos enlutados os

sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. CONCEIÇÃO GALVÃO
faleceu ontem, nesta cidade,
contava 69 anos, filha dos fi-
nados Sr. Joaquim Galvão de
Abreu e da Sra. Maria Odila
Martins. Deixa sobrinhos, de-
mais familiares e amigos. Seu
sepultamento foi realizado on-
tem, tendo saído o féretro às
16h30 do Velório da Saudade,
sala “04”, para o Cemitério
Municipal da Saudade. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

JOVEM - ERIKA DE MORA-
ES CAMARGO faleceu dia 21/
01/2026 na cidade de Piraci-
caba, aos 37 anos de idade.
Era filha do Sr. Antonio Sergio
Gomes de Camargo e da Sra.
Edina Aparecida de Moraes
Camargo. Deixa o irmão: Ivan
de Moraes Camargo casado
com Tabata Grandes Camar-
go. Deixa tios, familiares e
amigos.  O seu sepultamento
ocorreu dia 22/01/2025 as
16:00hs saindo a urna mortu-
ária do Memorial Metropolita-
no de Piracicaba - Sala Safi-
ra, seguindo para o Cemitério
da Saudade. Expressamos
nossas mais sinceras condo-
lências aos familiares e ami-
gos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. ANA CLARA FERREIRA
DE CARVALHO faleceu dia
21/01/2026 na cidade de Pira-
cicaba, aos 75 anos de idade
e era viúva do Sr. Osvaldo Pe-
reira da Cruz. Era filha do Sr.
Urbano Ferreira Paulino e da
Sra. Ana Amélia José de Car-
valho, falecidos. Deixa o filho:

Romario Carvalho, familiares e
amigos. O seu sepultamento
ocorreu dia 22/01/2026 as
14:00hs saindo a urna mortu-
ária do Velório da Saudade -
Sala 02, seguindo para a refe-
rida necrópole. Expressamos
nossas mais sinceras condo-
lências aos familiares e ami-
gos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. ANGELO ROQUE REGO-
NHA (GILO) faleceu dia 22/01/
2026 na cidade de Piracicaba,
aos 86 anos de idade e era
casado com a Sra. Maria de
Lurdes Bonato Regonha. Era
filho do Sr. Domingos Regonha
e da Sra. Antonia dos Santos,
falecidos. Deixa os filhos: Edil-
son Jose Regonha casado
com Joelma Paes de Camar-
go Regonha, Edson Luis Re-
gonha casado com Andreia
Silvia Bernardino de Campos
Regonha, Edvaldo Aparecido
Regonha casado com Aline
Aparecida Canciliero Regonha.
Deixa 4 netos, familiares e
amigos. O seu sepultamento
ocorrerá hoje as 16:00hs sa-

indo a urna mortuária do Veló-
rio da Saudade - sala 04, se-
guindo para a referida necró-
pole. Expressamos nossas
mais sinceras condolências
aos familiares e amigos, nes-
te momento de luto. Grupo
Bom Jesus Funerais.

JOVEM - ANA PAULA CAM-
POS CILLO faleceu dia 22/01/
2026 na cidade de Piracicaba,
aos 35 anos de idade e era
casada com o Sr. Luis Gusta-
vo de Almeida. Era filha do Sr.

Geraldo Cillo Junior e da Sra.
Marise do Amaral Campos Ci-
llo. Deixa o filho: Valentim
Campos Cillo de Almeida, fa-
miliares e amigos. O seu se-
pultamento ocorrerá hoje as
16:00hs saindo a urna mortu-
ária do Velório Parque da Res-
surreição - sala Standard, se-
guindo para a referida necró-
pole. Expressamos nossas
mais sinceras condolências
aos familiares e amigos, nes-
te momento de luto. Grupo
Bom Jesus Funerais.
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XV de Piracicaba
só empata no Barão
Apesar do maior volume, o Nhô-Quim ainda não conseguiu a vitória diante
de seu torcedor; Água Santa vinha embalado após vencer o São Bento por 3 a 0

XV de Piracicaba e Água San-
ta ficaram no empate por 0 a 0 na
noite desta quarta-feira (21), no
Estádio Barão de Serra Negra, em
confronto válido pela quarta ro-
dada do Campeonato Paulista da
Série A2 de 2026. O resultado pou-
co ajudou as duas equipes, especi-
almente o Nhô-Quim, que voltou
a apresentar dificuldades ofensi-
vas diante de sua torcida.

Na rodada anterior, o Água
Santa vinha embalado após
vencer o São Bento por 3 a 0,
em Diadema, enquanto o XV
buscava recuperação depois da
derrota por 1 a 0 para o Santo
André, no ABC. Mesmo atuan-
do em casa, o time piracicaba-
no teve atuação apagada.

O primeiro tempo foi mar-
cado por poucas emoções. O XV
até tentou tomar a iniciativa, mas
esbarrou em erros constantes de
passe e falta de criatividade.
Com o passar do tempo, o Água
Santa equilibrou as ações e admi-
nistrou bem o jogo, levando o em-
pate sem gols para o intervalo.

Na segunda etapa, o Netu-
no mostrou mais ímpeto ofen-
sivo e criou as melhores opor-
tunidades da partida. Aos 29
minutos, porém, Netinho foi
expulso, deixando o Água Santa
com um jogador a menos. Mesmo
com superioridade numérica, o
XV demorou a reagir e só pres-
sionou nos minutos finais, sem
conseguir transformar o domínio
tardio em chances claras de gol.

Com o placar zerado, o empa-
te acabou refletindo a falta de efi-
ciência ofensiva das duas equipes,
especialmente do XV, que segue

Serginho, meio atacante do Nhô-Quim é a referência de criatividade no ataque

pressionado na competição. O trei-
nador do Nhô-Quim Moisés Er-
gert comentou sobre a partida e
sequência em busca da classifica-
ção: "O XV não correu riscos du-
rante a partida, não sofremos ne-
nhum tipo de pressão, mas apesar
do maior volume de jogo, não con-
seguimos transformar essa supe-
rioridade em gols. O Adversário é
uma excelente equipe com ótimos
jogadores e colocou a sua estraté-
gia em campo e foi fiel a ela. É frus-
trante pois os nossos jogadores
fizeram uma partida quase perfeita,
mas não conseguimos o objetivo que
era os três pontos. Precisamos agora

fazer de qualquer jeito os três pontos
no sábado, pois apesar do nosso óti-
mo ambiente dentro do elenco, mais
um resultado que não a vitória vai
aumentar muito a pressão. Estou
orgulhoso do comportamento do
meu time no jogo de hoje, e pela
forma que foi o comportamento
hoje nos dá certeza de melhoras
ao longo da competição".

Comentarista da Rádio Difu-
sora FM 102,3 Henrique Biskui, ao
final da partida fez uma análise
sobre o empate: "O XV foi superi-
or ao adversário, mas faltou mais
qualidade nas finalizações. O time
criou muitas oportunidades, que

hora o ótimo goleiro do Água San-
ta Wanderlei defendeu, hora os
arremates foram ruins, sem dire-
ção. Os mesmos defeitos da copa
paulista se mostram novamente,
poucos gols do setor ofensivo, com
o agravante da defesa ainda não
ter se encontrado 100%".

As equipes voltam a campo no
próximo sábado (24). O Água San-
ta recebe o Sertãozinho, às 16h, no
Estádio Distrital do Inamar, em Dia-
dema. Já o XV de Piracicaba encara o
Osasco Sporting, às 18h, novamente
no Barão da Serra Negra, em bus-
ca de uma vitória para se afastar
da parte de baixo da tabela.

Divulgação
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Barcelona vence fora de casa e segue na briga por vaga
Com uma atuação efici-

ente  no segundo tempo,  o
Barcelona venceu o Slavia
Praga por 4 a 2, fora de casa,
e manteve-se vivo na luta por
uma vaga direta às oitavas de
final da Liga dos Campeões.

Com o resultado, o time cata-
lão chegou aos 13 pontos e subiu
para a nona colocação, empatado
em pontuação com o Chelsea, oi-
tavo colocado e primeiro dentro da
zona de classificação direta ao
mata-mata. Já o Slavia Praga per-
manece com apenas três pontos,
na 34ª posição, e está oficialmente
eliminado da competição, sem
chances de alcançar os playoffs.

O jogo começou com pres-
são dos donos da casa. Aos
nove minutos do primeiro tem-
po, após cobrança de escanteio
de Sadílek e desvio de Holes,
Kusej apareceu livre para abrir
o placar. O Barcelona manteve
maior posse de bola e conseguiu
reagir aos 34 minutos, quando
De Jong encontrou Fermín Ló-
pez em profundidade. O meia
finalizou cruzado e deixou tudo
igual. Oito minutos depois, em
nova jogada ofensiva, Pedri
serviu Fermín López, que bateu
colocado e virou a partida para

os espanhóis. No entanto, ain-
da antes do intervalo, o Sla-
via voltou a marca r .  A o s  4 4
minutos ,  em outra  bola pa-
rada cobrada por  Sadí lek,
Lewandowski acabou desvi-
ando contra o próprio gol, de-
cretando o empate em 2 a 2 ao
fim da primeira etapa.

N o  s e g u n d o  t e m p o ,  o
Barcelona se impôs tecnica-
mente. Aos 18 minutos, após
c o n f u s ã o  n a  á r e a  t c h e c a ,

Lewandowski brilha e Barcelona vence de virada pela Champions

Olmo aproveitou a sobra e
finalizou com precisão para
recolocar os  visitantes em
vantagem. Sete minutos de-
pois, Rashford fez boa joga-
da individual pela ponta e
c r u z o u  n a  m e d i d a  p a r a
Lewandowski ,  que  apenas
desviou para o fundo das re-
des e fechou o placar em 4 a 2.

Outros resultados da roda-
da de quarta-feira: Galatasaray
1 x 1 Atlético de Madrid, Qara-

bag 3 x 2 Eintracht Frankfurt,
Olympique de Marselha 0 x 3
Liverpool, Newcastle United 3
x 0 PSV Eindhoven, Juventus
2 x 0 Benfica, Chelsea 1 x 0 Pa-
fos, Bayern de Munique 2 x 0
Union Saint-Gilloise e Atalanta
2 x 3 Athletic de Bilbao.

A próxima rodada será deci-
siva para a definição das equipes
que avançam diretamente às oita-
vas de final e das que disputarão
os playoffs da Liga dos Campeões.

Divulgação

O meia Elvis, pediu a rescisão de seu contrato e não faz mais
parte do elenco da Ponte Preta
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Ponte Preta paga dívida
e registra contratações

Liberada para registrar jo-
gadores após a derrubada do
transfer ban na quarta-feira, a
Ponte Preta agiu rapidamente
e conseguiu regularizar, em
cima da hora, a situação de seus
reforços. Alguns deles, inclusi-
ve, já estrearam na derrota
para o São Bernardo, no Está-
dio Moisés Lucarelli, pela quarta
rodada do Campeonato Paulista.

Com os nomes publicados
no Boletim Informativo Diário
(BID) da CBF, o técnico Marce-
lo Fernandes passou a contar
com o goleiro Thiago Coelho, o
lateral-direito Lucas Justen, os
zagueiros David Braz e Lucas
Cunha, o volante Tarik, o meia
Cristiano e o atacante Vitor
Pernambuco. Apenas Lucas
Justen não foi utilizado de ime-
diato por questões físicas.

O principal nome entre os
recém-regularizados é o zaguei-
ro David Braz, atleta experien-
te, com passagens por clubes
como Santos, Palmeiras, Fla-
mengo e Grêmio. Diante da li-
beração inesperada, os joga-
dores ficaram de sobreaviso
e  se  apresentaram direta-
mente no hotel onde a dele-
g a ç ã o  e s t a v a  c o n c e n t r a d a

desde a noite de terça-feira.
Cinco reforços começaram

a partida como titulares diante
do São Bernardo: David Braz e
Lucas Cunha formaram a du-
pla de zaga, Tarik atuou no
meio-campo, Cristiano assumiu
a camisa 10 - vaga deixada pelo
ídolo Elvis - e Vitor Pernambu-
co foi escalado no ataque. Thi-
ago Coelho iniciou no banco de
reservas, como opção ao golei-
ro Diogo Silva.

A liberação dos atletas só foi
possível após o clube quitar pen-
dências financeiras que geravam
punições tanto na Câmara Nacio-
nal de Resolução de Disputas
(CNRD) quanto na Fifa. Ao longo
do dia, a Ponte efetuou pagamen-
tos de cerca de R$ 1,9 milhão em
acordos nacionais e aproximada-
mente R$ 600 mil em débitos in-
ternacionais, totalizando pouco
mais de R$ 2,5 milhões.

Para levantar o montan-
te, a diretoria utilizou parte
dos recursos obtidos com a
venda  do  a tacante  Jeh  ao
Göztepe, da Turquia. A nego-
ciação foi  fechada em 800
mil dólares,  e a Macaca ti-
nha direito a 35% do valor, algo
em torno de R$ 1,5 milhão.
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- "Óia nóis aqui traveis".
- Ainda não aconteceu a vitó-
ria do Nhô-Quim no "Barão".
- O time jogou como nunca
contra o Água Santa e "só".
- Moisés Ergert tem a base da
Copa Paulista, o entrosamen-
to da Copa Paulista, o título da
Copa Paulista, mas estamos na
série A2.
- Os reforços contratados
ainda não disseram o "por-
que vieram".
- Goleiro que não passa confi-
ança, zagueiro fora de ritmo de
jogo e atacantes que entram
faltando 5 minutos para o jogo
acabar.
- O time é quase 100% da Copi-
nha, mas com a responsabili-
dade de dar salto de qualida-
de para a realidade da A2.
- O vice-presidente Guilherme
Supriano "Buchecha" ao final
do empate sem gols comemo-
rou a mudança de postura da
equipe dentro de campo.
- O executivo precisa só, lem-
brar que vontade sem qualida-
de não basta.
- O executivo de futebol Beto
Souza lamentou: "a bola não
entra". Infelizmente no futebol
o que vale é gol!
- O Nhô-Quim foi superior ao
"Netuno" durante os 90 minu-
tos mais acréscimos, mas se ti-
vesse mais uma hora de jogo
não marcaria.
- Atacantes criam as jogadas
pelos lados do campo, mas
as finalizações e o mau po-
sicionamento dos homens
de frente prejudicam no ar-
remate final.
- Alguns torcedores já se manifes-
tam a respeito de mudanças, e
pedem a saída do treinador.
- Entendemos que esse "não é
o caminho", mas sim um repo-
sicionamento tático e treinos

Luiz Tarantini, jornalista esportivo, colunista deste
matutino, diretor e apresentador do programa
"PASSE DE LETRA" pela TV METROPOLITANA,
Rádio Difusora FM 102,3 e VTV SBT. Repórter e
chefe da equipe de esportes nas transmissões dos
jogos do XV, consultor comercial e apaixonado
pelo XVZÃO "sem querer ser dono dele".

Luiz Tarantini

específicos de fundamentos,
principalmente "passes" e "ar-
remates".
- Serginho é de longe o mais
criativo e insinuante da equi-
pe, mas fica longe do setor de
criação, com responsabilida-
de de marcação pelo lado di-
reito do ataque.
- É substituído em vários jo-
gos por cansaço, algo não está
correto.
- Qual é a função do "centroa-
vante"?
- Os do XV tem que voltar
para buscar a bola, ou fazer
marcação alta, quanto a
bola é recuperada, os extre-
mos não encontram para
quem passar a bola.
- Esses detalhes precisam ser
corrigidos para os gols come-
çarem a aparecer.
- O Osasco Sporting venceu a
primeira na rodada passada e
vem para Piracicaba "baban-
do" por mais três pontos.
- Em caso de novo resultado
"negativo", a pressão pode fi-
car insustentável.
- A transmissão é pela "vetera-
na", Difusora FM 102,3 com toda
equipe Passe de Letra.
- "Mas se tem futebol no rádio,
tem alegria no povo"!
- "Difusora, essa rádio é show"!
- Marcão Constantino e Pavinc
continuará incentivando e
apoiando a imprensa Piraci-
cabana em 2026. Parabéns pela
atitude!
- "XV de Piracicaba, centenária
instituição, as pessoas pas-
sam, mas você velho senhor,
és imortal"!
- Vamos com o XVZÃO, juntos
para a primeira divisão do
paulista.
- Quem viver verá!
-Até semana que vem, "eita
como nóis gosta desse time".
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Jogos Escolares do Estado
de SP têm início em março
Maior competição com escolas estaduais e Etec's do Estado
de São Paulo, começa em março e se estende até agosto

Os Jogos Escolares do Estado
de São Paulo (Jeesp) têm data para
começar. A largada para a edição
2026 da maior competição para
atletas com idade escolar de SP
será dada em 2 de março. Nesta
primeira fase, participam alunos
de escolas estaduais e Etec's nas
categorias sub-14 e sub-17. As mo-
dalidades em disputa são atletis-
mo, basquete, damas, futsal, hande-
bol, tênis de mesa, vôlei e xadrez.

Na sequência, a partir de 1º
de abril, a Etapa II recebe as esco-
las municipais, particular e fede-
ral, com basquete, futsal, hande-
bol, tênis de mesa, vôlei e xadrez.

Ainda em abril, entra em
cena a etapa paralímpica, com
seletivas para atletismo, bocha,
futebol PC, natação, basquete em
cadeira de rodas, judô, badmin-
ton, vôlei, tênis de mesa, goalball e
tênis em cadeira de rodas.

As finais das categorias
sub-14 e sub-17 acontecem em
agosto, me sedes ainda a serem
definidas. Já a etapa paralím-
pica acontece integralmente no
Centro de Treinamento Para-
límpico Brasileiro (CTPB).

Realizado pela Secretaria de
Esportes do Estado de SP em par-
ceria com Seduc, Sedpcd e Cen-

As finais das categorias sub-14 e sub-17 acontecem em agosto

tro Paula Souza, o Jeesp é clas-
sificatório para a formação do
Time SP que disputa as três prin-
cipais competições nacionais es-
colares: Jogos Escolares Brasi-
leiros, Jogos da Juventude e Pa-

ralimpíadas Escolares. O calendá-
rio completo com as datas das ins-
crições e Regulamento Geral po-
dem ser acessados pela internet.

JEESP 2025  - O Jeesp
2025 reuniu 420.882 atletas, 74

mil a mais que em 2024. Mais
de 600 atletas integraram o
Time SP que manteve a hege-
monia nos Jogos Escolares Bra-
sileiros, Jogos da Juventude e
Paralimpíadas Escolares.

PPPPPAULISTÃOAULISTÃOAULISTÃOAULISTÃOAULISTÃO

Calleri marca duas vezes, mas São Paulo perde
O São Paulo sofreu sua segun-

da derrota no Campeonato Paulis-
ta ao ser superado pela Portuguesa
por 3 a 2, na noite desta quarta-
feira (21), no Morumbis, pela quar-
ta rodada da competição. Em um
dia conturbado, marcado pela re-
núncia do presidente Júlio Casares
poucas horas antes da partida, o
Tricolor deixou o campo vaiado pela
torcida. A Portuguesa foi mais efi-
ciente e construiu a vitória com dois
gols de Renê e um de Maceió. Pelo
lado são-paulino, Calleri marcou
duas vezes, voltando a balançar
as redes após quase um ano,
mas não evitou o revés em casa.

Com o resultado, o São Paulo
estacionou nos quatro pontos e
caiu para a 12ª colocação, come-
çando a conviver com maior pres-
são neste início de estadual. Já a
Portuguesa chegou aos seis pon-
tos, assumiu a quinta posição e
entrou na zona de classificação
para a fase mata-mata.

O jogo teve um primeiro tem-
po equilibrado, com chances para
os dois lados, mas sem gols. Na
segunda etapa, a Lusa abriu o pla-
car logo no início com Renê. O Tri-
color até reagiu e buscou o empate

Tricolor do Morumbi sofre mais uma derrota e situação dentro do clube no futebol e política estão conturbados

com Calleri, porém voltou a sofrer
com falhas defensivas. Após novo
gol de Renê em cobrança de pênal-
ti, Maceió ampliou para os visitan-
tes. Nos minutos finais, Calleri ain-

da descontou novamente, mas a
reação parou por aí.

O São Paulo volta a campo no
sábado (24), quando enfrenta o
Palmeiras, às 18h30, na Arena

Barueri. A Portuguesa joga na pró-
xima segunda-feira (26), às 20h,
diante do Guarani, no Canin-
dé, buscando manter o bom
momento na competição.
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